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ça XXX 
“ Areal fabrica da Covilhã foi creada por 
El-Rei D. José. 
“ Jacome Raton, um dos estrangeiros a 
quem mais deves industria portugugza, 
devendo-lho até o haver elle troendo pela 
nossa a'sus patria, referindo como a Junta 
do Commercio se desampenhon do encar- 
go de estabelecer fabricas de lanificios diz : 
co À Junta foi obrigada a servir-se por 
falta do quem soubesse de partidas do- 
bradas de“ontro negociante italinno, cha 
mado Lombardi, pars ni istrador da Ri 
Fabrica da Covilhã, e mandou vir de fóra 
certo numero do aperarios estrangeiros 
para serem empregados nos diversos ramos 
da fabricação dos lanifcios. Para a Covilhã 
veio um habil tintui feancez, cujo no- 
me mo não lembra; e para a de Portale- 


la Cortez, Goasêa, S. Romão e outros ly- 
gares de Troz da Serra. 

O fornecimento dos pannos para o exer- 
cito, pela fórma como o mechanismo regu- 
Inmentar tinha violado as leis naturaes do 
mercado e da producção, fui não só um pu- 
mo de discordia para a Covilhã, mas em nos- 
so entender uma causa da decadencia em que 
estavam Os seus productos ao começar d'es- 
te seculo. y . 

Nenhuma razão em contrario, de entre 
as muitascitadas pelo suthor da «Memoriny 
que mencionamos, nos demove desta opi- 
nião. D'esse fornecimento nasceram os dous 
partidos da mercadores e fabricantes, que 
por bastante tempo dividiram a Covilhã 


era toda feita nos fabricantes 


gou os pannos do fardamento pelo preço me 
dio de 560 rs. o covado, y 
eulou que no panno de fardamento se em- 
regarinm dezeseis mil arrobas de lã por 


gre so emj wu outro tintureiro francez 
» 

“2 A quasi totalidade de noticias que te- 

mos ácerca da Covilhã, desda esta epocha 


alé so principio do ente seculo , é 
ce pis ri tah Memoria so 
os lanificios da Covilhã, do hacharel 
João Antonio da Carvalho Rodrigues da 
Silva, impressa em 1803 na Imprensa Re- 


gia. ea i 
- E um trabalho moderno, mas assim 
“mesmo raro, e que é bastante desconhe-. 
GdOia op sedento 

- Devemos a sua indicação ao nosso eru- 
dito amigo o sar. Innocencio Francisco da 
Silva, tão justamente applaudido author 
do valioso Diccionario Bibliographico Por- 
tuguez. 40 digno administrador da Impren- 
sa Naciongl, o snr. conselheiro Marecos, 
devemos o lermos lido promptamente à 
nossa disposição o examplar que oxiste na 
livraria d'squelle importante estahelecimen- 
j tempo em o procurar 
obter por ontros meios. Este favor é 
por nós muito particularmente agradecido 
pela delicadeza com que foi prestado, e 
porque não rosultou de nenhuma recom- 
mei o oficial, pois que até boje as não 
paes tido para nenhuma parte d'este tra- 


As fabricas, como so presente se ton- 
tem cerca de trinta na Covilhã, não se co- 
nheciam n'essa villa quando a real fabrica 
se fundou, o 

Nas circumstancias em que estava a in- 

dustria, aquella foi a principio mais uma 
eschola do que um praductor fabril. 
“Os fabricantes no todo, como ainda hoje 
em grande parte, Ísziam os tecidos vm 
branco para os vender n'este estado depois 
do pisão. Não tinham oflicinas suas, e é 
excepção de certas operações de menos 
monta, todas as mais so faziam em oflici- 
nas dispersas, sendo esta Isboração deno- 
minada — fabrico volante, O mercador é 
que lhes dava o acabamento, x 

A Real Fabrica ensinou muitos apren- 
dizes, e estabeleceu as suas escholas de car- 
dagem e fiação em terras onde se não for- 
mava ideia de taes trabalhos. - 

Logo que pela villa se foram espalhan- 
doe es! do os nfficises que a fabrica 
formava, e que se convertiam em fabrican- 
tes, concentrou o trabalho do seu ma- 
chinismo na manufactura de alguns pannos 
finos, na feitura dos entre-finos, baelões, 
droguetes, silesias, camelões, serafinas. 

Of geralida villa poucos pan- 
nos entre-finos, mai je ordinarios, ordi- 
narius, baelões e raxas. 

“Alguns dos fabricantes volantes já li- 
nbam juntado aos seus elementares meios 


men 
nhanças da Guarda, suas aldeias, Mello, Vil- 
ma eee 

UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII. 


Por 
Arnaldo Gama. 
XvII 
(Gontinnado do n.º 264.) 


O quarto que servia deprishoa D. Bar- 
tholomeu ficava no ultimo andor do edifi- 
cio. Era uma quadra fria, humida e triste, 
deovinte palmos de Isrgo e outros tantos 
de-comprido, com uma pequena jansila de 
grades, que tinha em frenteo muro daan 
liga synsgoga dos judeus, que Philippe 11 
transformun no seculo XVI em convento de 
frades benedictinos. Por aquella janela ape- 
nas se avistava, pars o sudorste, uma -es- 
troita nêsga do céu, por cima dos telhados 
das cosas do lado esquerdo da rua de S. 
Bento da Victoria. Era aqui que o pro- 
prietario do elegante é commodo palacete 
da rua das Flores viria, havia seis mezes, 
úsolado systemalicamente da conversação de 
toda a gente, e tendo da sua fsmilis ape- 
m que Paulino Cabral lhe fa- 


nno, produzindo quatro mil peças. Parece 
que nunca se liquidarsm mais de tres til 
peças. Como o preço era obrigativo e sem- 
pre fixo, tendo tido apenas alteração no for- 
necimento extraordinario de 1796 a 1797, 
seguramente que mais convinha ao fabri- 
cante fazer bastões ou baetas em quanto se 
via obrigado a fazer panno para o fardamen- 
to, Havia individuos desta qualificação que 
principiavam com oito ou dez moedas, — os 
em trinta peças por anno já 
ricantes | Não excediam a duze 
os que fabricavam a sessenta pegas. 

“ Estes esclarecimentos estatísticos mos- 
tram como o trabalho estava disseminado 
na villa duranto o regimen do marquez de 
Pombal 

A vexação do fabrico de panno em bran- 
co para o fardamento, vendido á real fa- 
brica por preço certo ia ferir muitas pes- 
soas, quando podiam lucrar em preparar pan- 
nos, cujo preço estava sujeito és fluciua- 
ções do mercado. 

Como a peça para o fardamento tinha 
quarenta e dous. covados, podemos com- 
parar a somma fornecida p-ls industria na- 
ional, no findar do seculo passado, com ou- 
tra somma fornecida, pela mesma indus- 
tria, em epocha recente, mas em qualida- 
de moito mais apurada. 

As tres mil peças de que já fallamos, 
ficavam portanto reduzidas a 135:000 co- 
vados. 

Em um relatoria do ministerio da guer- 
ra, datado de 7 de janoiro de 1851, é apre- 
sentado ás córies pelo ministro Ferreri, 18- 
seque o fornecimento dos Ianificios para 
o fornecimento do ex-reito ba ran- 
de incremento, havendo-se distribuido sos 
corpos, durante a administração de que o 
ministro fazia parte, 133:000 corados de 
panno ou 43:000 covados mais do qua em 
correspondente periódo ant é 

Não deixará de ser instra ampliar 
esta parte bistorica com a noticia que se 
póde alcançar dceres dos tributos pagos pela 
laboração de que fallamos, 

Na derrama da siza dos pannos só en- 
travam os fabricantes, por quanto a fabri- 
ca real fôra isenta, e mais quatro esta- 
belevimentos, que podiam ter semelhante 
nome, tambein não sofíriam derrama, e ersm 
as fabricas de Simão Pereira da Silva, da 
viuva de José Henriques de Castro, de An- 
tonio José Rapozo ea José Mendes Veiga. 
Ainda ao presente alguns nomes dos 
mais benemeritos fabricantes da Covilhã re- 
cordam os que ficam citados, e aos quaes a 
villa deve as primeiras palmas da sua gló- 
ria industrial 

No fabrico da Covilhã entravam para 
a derrama da siza os fabricantes do lugar 
de Fertozendo e Teixoso A derrama era de 
74 réis, e d'estes 6618000 entravam 
no Erario, sendo a diferença applicada a des- 
pezas de diligencias. 

Os lançamentos feitos no juizo de Fóra, 


A compra do fardamento para o exercito 4 


A fabrica real desde 1796 até 1800 pa- q 


O alvará de 4 de setembro de 1769 cal-|7 


[eos varejos » manifestos davam a conhe- 
cer o que se fabricava pelas casas. 

O bacharel Rodrigues da Silva, para mos- 
trar a media do imposto com referencia 
nocada peça de panno, em diferentes an- 
nos, formou este interessante quadro. 
Quantidades das peças manufacturadas em 

cada anno, pelas folhas das derramas 
N.º dos tecidos. 

92% 


90 MH 
Até o anno de 1781 eram incluidos nos 
nameros dos tecidos, os que se fabricavam 
na ves) fabrica. F 


escrevendo estes artigos averiguar o mais 
que pagava s Covilhã como imposto. 
Ao presente vemos em ducumentos de 
administração publica, como são o relato- 
rio do governo civil e da junta geral, que 
depois de annexadas ao concelho por decre- 
to de 24 de outnbro de 1855 as fregue- 
zias de Morto, Souto, Sarzedo, Verdelhas 
as contribuições que pesavam ha pouco so 
bre a Covilhã eram para o thesouro de réis 
7:2708190 e municipaes 3:6228531 ou um 
total de 10:8928721 réis 
Foi em 1771 que a junta do commer- 
cio promoveu a inteodueção na real fabri- 
ea dos processos para se fazerem baetões li- 
zos e de mesela, que até esse anno se não 
usavam. 
A real fabrica declinou de pros 
ao passar da administração da j 
commercio para a da junta das fabris 
No fabrico de fóra até 1786 honve bas- 
tante imento, Foi antes d'este anno que 
José Henriques de Castro com o privilegio 
exelusivo para a introdueção da feitura dos 
bretões de salpico chegou a vender pur 
anno cerea de 1600 peças 
O escarlate o côr de rosa, que eram as 
córes da mods, algum aperfeiçoamento, 
sinda que bem limnado, causaram na tin- 
turaria. 
A guerra que devastava outras nações, 
e á qual eramos neutraes, não deixou de 
dar impulso ao fabrico, mas não ao seu 
aperfeiçoamento. 
O Teixoso, que não Isborava senão em 
polmilhas, que eram baetas forros, 
começou a fazer pannos e baelões, mas no 
genero dos que se fabricavam na Covilhã, 
O Fertozendu e Belmonte fizeram o mesmo, 
Os effeitos da situação da política ge- 
ral, causada pela revolução [ranceza, e o 
papel moeda que a nossa cireula- 
ção monetar oram paralisando o traba- 
lho da Covilhã, mesmo depois da paz, por- 
que diminviram as exportaçõs parso Brazil, 
Temos diante de nós um importante” 
documento authentico provando como esta 
exportação, não só pars o Brazil, mas para 
os restantes dominios portuguezes, 
minuindo do que unha sido já antes da 
paração do Brazil. 
Eil-o: 
Valores das manufacturas das fabricas"do 
reino, exportados para o Brazil, e domi- 
nios portuguezes nos annos de 1796 a 1826 
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lhe sobresahir a melancolia e a pallidez, 
pondo so mesmo tempo em maior relêvo 
com ellas aquella serenidade fascinadora , 
que irradia do rosto do bomem, que, alen- 
tado pela pureza da propria consciencia, 
póde dizer, sem vacillsr nem de leve: 


Ouvi sempre dizer que o mór perigo 
Para o homem era o homem ; mos tenha eu 
Credito com Deus n'alma, e só comigo 
Poz bôa, e seja o mundo imigo meu. (*) 


D. Bartholomeu estava n'aquella po- 
sição havia mais de ums hora. A's nove 
horas da manhã o carcereiro, que era a 
unica pessos com quem lhe consentiam fal- 
lar, entrára-lbe no quarto para ir buscar 
a louça em que ás oito horas lhe servira 
o almoço, edepois de lhe dizer meia du 
zia' de banalidades consolatorias, e de lhe 
emtregar uma carta volumosa do abbade de 
Jazente, sahira, fechando sobre si a porta 
á chave, comu a alçada lhs ordensva que 
fizesse. 

Depois do carcereiro sahir, D Bariho- 
lomeu abriu a carta com prec 


solireguidão de quem bavia seis mezes que 
só por aquella maneira podia communicar 
com a sua familia e com os seus amigos. 
Depois de a 1êr muitas vozes, ors solu- 
qando;, ora sorrindo, ora beijando-a nos 
logares onde appareciam os nomes de Lau- 
va, de D. Manoel a de Paulino, D. Bartho 
lomeu pôz-se a olhar para ella muito teto pu 
com ar triste o com um sorriso melanco- 
lico; de repente levou-a muitas vezes nos 
labios, e por fim despedaçou-s em peque: 
nos pedaços com gestus arrebatadus, e que 
bem demonstravam o esforço com que pre 
cisava vencer-se para o fazer, Depois ajue- 
lbou no soslho, e começou a fazer desap- 
parecer os pedaços de papel por uma fenda 
que havia eutre duas taboas. Findado este 


s 
ofu 


ndas, q 
los veze: 


(') A, Ferreira, Gortas Liv. 1. Gart, v, 


trabalho, D. Bartholomeu levantou-se, e 
eee 


póz-se a passear de um para outro lado da 
sala; de quando em quando as lagrimas 
saltavam-lhe pelos olhos fóra, e elle pa- 
rava para as estanesr e para abafar os so- 
luços com um lenço, que lirava da algi- 
beira, E” que de quando em quando pas 
sava-lhe pela memoria a lembrança da sus 
Bestriz, e o pobre homem succumbia no 
recordar-se de que não tornaria a vél-a, 
e de quanto estivéra longe d'elle o pensar 
que osbraço e 0 beijo com que se despe- 
diu della pars vir para a Relação seria o 
ultimo que lhe havia de dar n'esto mundo, 

Depois foi sentar-se 4 meza, firmou os 
cotovellos n'ella, reclinou as faces nas mãos, 
fitou a nêsga de céu, que lhe era permit- 
Udo vêr, o descabiu pouco e pouco para 
aquella abstracção profunda e melancoli- 
cn, que se púde dizer atonia que paraly- 
sa a vida moral, em que se vivo sem se 
sentir que se vive, em que, pars assim 
dizer, se dorme acordado, e de que au 
despertar não restam vestígios na memoria 
por mais longo que fosse o espaço de tempo 


| que assim vivemos desapercabidos da vida. 


De repente a chave da porta valton- 
se com força no fechadura, e acsrdon D 
Bartholomen d'aquelle sono moral, A por- 
ta abriu-se então, e Fr. José de Mansilha 
arremessou se de repellão para dentro do 
quarto com as faces cobertas de lagrimas, 
abafado em soluços e cum os braços es- 
tendidos para a frente, 

ão vêr o frade, D. Barlholomeu estre- 
meceu diante d'aquella apparição inespe- 
cada; e leria apenas O lempo preciso para 
assenhorear-se novamente de si e levan- 
tar-se, quando Fr. José se lhe arremes- 


les, e sem que aslagrimas lhe consentis 
sem dizer palavra, À alma bondosa do bon 
rado biscainho sympathisou com aquella 
eloquente manifestação de n.dgoa. D, Bsr- 
tholomeu abraçou -se lambem com o fra 
de ,e, como elle, ficou em brevo assuber- 
bado pelos logrimas. 


sou nos braços, apertando-o fortemente nºel- | 
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A fabrica real foi tomada juntamente 
com a do Fundão por uma sociedade com 
todos vs privilegios que estava gozando 
ema provisão do 4 de ngosto de 1791, 
que interpretou a condição 7.º do alvará 
de 3 de junho de 1778 se declarou que 
a isenção da siza de todos os direitos na 
forma do alvará citado lhe era applica vel. 

Esta sociedade era composta de João 
Ferreira, Joaquim Pedro Quintella, Jacin 
tho Fernandes Bandeira, Antonio Francisco 
Machado e doutor Joaquim Machado. Fi- 
caram, como já dissemos, com todos os 
privilegios inclusivamente o do fstdamento 
da tropa e creados da casa real, bum como 
com tudo quanto existia em laes fabricas, 
pelos preços fixados por louvados da junta 
e da sociedade, o com obrigação de pa- 
gar so Ersrio a importancia do inventario 
em diflerentes prazos. 

Pelo mesmo tempo transferiu o Estado, 
e com identicas condições, a propriedade 
da fabrica de Porisegra s Anselmo José 
da Cruze seu genro Wenceslau Brssncamp. 
Os novos proprietarios a passarsoy com su- 
thorisação regia, 4 mesma sociedade que 
já tinha as da Covilhã e Fundão, a-qual 
quando estava reduzida a tres membros 
Ferreiro, Quintells e Bandeira, tentou obter 
a propriedade da (abria de lanificios que 
havia em Cascaes, 0 que não obteve, 

São dignas de memoria, e derem ser 
popalsrisadas na industria, as judiciosas ob- 
servações feitas por Jacome Batton, ao dar 
noticia desses factos, 

Escreveu o benemerito industrisl nas 
suas «Recordações»: À 
« Estes bomeos riquissimos por heran- 
ças e por contracios reaes, particularmen- 
te o do tsbaco e saboarias, traciavam de 
resto as fabricas de lanificios, como obja- 
elúsede pouca monta; e não me consta 
nem que as fossem vêr, nem que as 
Ihorassem, ou augmentassem a fabricação: 
contentando-se com o lucro certo no mo- 
nopolio do fardamento......... Parece-me 
que particulares do mediana fortuna, s que 
bastasse para o devido costesmento, e quê 
da prosperidado d'estas fabricas lirassem o 
seu interesse, teriam sem duvida este ra 
mo de industria. » 

Muitos dos desastres industraes. provém 
do fabricante dividir n sua altenção por 
assumptos diversos econmicos ou políticos. 
Não é mister muita prática de vêr fa- 
bricas para conhecer assim que se entra 
em qualquer dos nossos estabelecimentos 
da industria os que padecem tão perigoso 
schaque. 

Enchece-nos o coração de jubilo quan- 
do entramos em fabricas como em Lisbon 
a de Isnificios do snr, Daupias & C.* sne- 
cessores de Ratton, e no Porto a de algo- 
dões do snr. Pereira Magalhães, e vémos 
os proprietarios na posse de capitaes im- 
portantes, passarem o seu tempo entre ala 
boração das machinas, comprezen lo-se n's- 
quelto espectaculo, que se habituaram a es- 
timar desde a infancia. O trabalho, a pro- 
dueção, o credito dos artefscios, tudo re- 
vela um cuidado constante e uma assidui- 
dade, que nem por instantes desfallece no 
empenho nobre do trabalho na honrosa 
missão do desenvolvimento ds industria, 
pela perfeição e commodo preço dos pro- 
ductos. 

O homem não é, não póde ser para tu- 
do no mesmo tempo. Tarde ou cedo oses 
tabelecimentos guiados por quem anda com 
o pensamento entregue a varias cogilações 
provarão no seu abatimento a eloquente ver 
dade de muitas advertencias que se erguam 
já, infelizmente, das ruinas de algumas fa- 


es pa aee meme eo 


bricas que estavam nas condições economi- 
cas de prosperar. 

Não eram portanto estranhos os homens 
ás causas que o bacharel Rodrigues da Sil- 
va procurava unicamente nos acontecimen- 
tos, à fim de explicar « alrazo em que apre- 
ciava o estado do fabrico dos lanilicios da 
Covilhã em 1803. 

Sendo o seu testemunho insuspeito aos 
interesses d'aquella villa, julgamos dever re- 
feril-o, 

Era sua opinião ; 

Que havia falta de polimento e perfei- 
ção nos tecidos finos e superfinos. 

Que os pannos ordinarios, mais que or- 
dinarios e os poucos interfinos do fabrico 
volanta eram melhores do que os inglezes 
na duração e qualidade, e muito pouco dife 
riam na vista, 

Que os baetões de pello curto estavam 
muito adulterados, 

Que os pannos entre-finos da real fa- 
brica e os baeiões de pello comprido eram 
preferiveis aos inglezes. 

Que os drognetes so podiam, sem muito 
favor, comparar aos de França, sendo os 
camelões melhores. 

Que os pannos superfinos e finos fa- 
ziam diferenças notsveis, succedendo o mes- 
mo á maior parte dos estof 

Depois da psz geral, o tractado de 1810, 
onde a reciprocidade foi tão phantastica 
como nos anteriormente conclvidos com a 
Inglaterra, junto au systema errado que se 
tinha seguido de opprimir as vocações in- 
dustrises e o exercício do trabalho pelas 
disposições regulamentares copiadas das 
providencias de Colbert, taes foram as can- 
sas, segundo nosso parecer, do periodo ex- 
tenso da decadencia para ns manufaciuras 
de lanificios que decorreu até 1840. 

O systema regimento! de Colbert, a 
quem, não obstante algans erros adminis- 
trotivos, a França deve o fabrico dos pan- 
nos, está condemnado por authoridados as 
mais insuspeitas para os verdadeiros inte- 
resses industries. 

Claptal Iavrou nºestes termos a sentença 
condemnstoria de semelhante syslema na 
sua curiosa obra sobra a industria fran- 
ceza publicada em 1820: 

«A experiencia mostra que a industria 
se refugiou sempre nos logares onde não 
existism corporações de officios: assim acon- 
teceu sos bairros do Templo e de Santo 
Antonio em Pariz » aos de Westminster » 
de Southiwark em Londres. A cidade e a 
parochis de Halifax e outras cidades dr 
Inglaterra teem visto dentro de 40 annos 
quadroplicar a sus povoação, ao mesmo 
tempo que as cidades sujeitas ás corpora- 
ções se teem despovoado, 

« Sully já tinha protestado encrgica- 
mente contra a industria pauteda pela não 
do governo, e na quadra em que os regi- 
mentos fabris mais vigoravam em França, 
no anno de 1669, Josias Child aconselhava 
vs inglezes para seguirem o exemplo da 
Hollanda. » % 

Aos inglezes terem adoptado este con- 
selho se dove à prosperidade que princi- 
piou para a sua industria, em quanto a 
da França via o seu desenvolvimento op 
primido pela seção do puder em todos os 
seus actos. 

Coube-nos a satisfação e a honra do 
revelarmos primeiro do que ninguem ao 
paiz como a Covilhã começava a voltar á 
vida industrial depois de 1837. 

A 21 de fevereiro de 1850, tractando 
na imprensa, a bem dos interesses da Co 
vilhã, essa mesma questão de contrabando 
de que hoje tão sudsciosa como injusta- 
mente a fazem cumplice os representantes 
do governo britannico, démos noticias que 
não será inutil reproduzir e foram publi- 
cadas na «Revista Universal» n.º 20 de 
1850: 

« Em 1837 todo o trabalho fabril era 
feito manualmente e só a fabrica dos snrs. 
Pessoas e Amorim trabalhava com algumas 


mm memo nn e 


machinas de systema “antigo desde 1820, 
Cnda casa era uma fabrica —- mas os braços 
faltavam para o trabalho e era mister ir 
buseal-os longe; a carestia dos productos era 
o resultado destes acanhados meios de pro- 
ducção industrial, O panno não sabia mui 
perfito porquanto a lá era fiada » carda- 
da á mão, A situação ds Covilhã longe de 
porto de mar, era mais um forte obstaculo 
so seu melhoramento industrial, » 


bricantes de lanificios, construitam um vas- 
to edifício, e fizeram ahi trabalhar machi- 
nas vindas de Inglaterra, e movidas por mo- 
tor hydraulico. 

« Ao presente o resultado de sete annos 
de zêloso trabalho é para admirar. 

« São 20 os sumpltuosos edificios fabris 
que desde 1842 se tem construido : a qua- 
lidade dos pannos entrefinos melhorou con- 
sideravelmente ; os processos da tinturaria 
melhoraram tambem muito — os preços des- 
ceram, e os capitaes da Covilhã centralisa- 
dos para lão grandiosa empreza dão hoje 
como resultado o producto annual de 15 
mil pannos, o emprego de milhão e meio 
de cruzados, e o sustento e prosperidade 
de cinco mil operarios. » 

A Coxilhã tem permanecido abandonada 
pelas instituições de credito e pelos meios 
Ínceis de communieação, 

Parece que todos quantos 8 podism e 
deviam soccorrer em tão justificada neces- 
sidade, fecharam os olhos para não verem 
os resultados de tão hervicos sacrificiosin- 
dustrines. 

Com um facto só provaremos como a 
falta de estradas deve pesar sobreo custo 
da produção n'aquelle centro fabril, e co- 
mo Os annos correm inuteis para se dar ra- 
ão an clemor de tão precaria posição. 

Quando em 1857 foi mister supprir os 
mercados de Castello Branco com alguns 
cereses por conta do governo, pagou-se de 
frete de Lisboa para Abrantes 28200 réis 
por moio de trigo, quando O preço regu- 
lar de transporte, em soffriveis estradas, de- 
via regular por 18200 e quanto muito 18600. 
O frete de Abrantes para Villa Velha che- 
gon a ser por mar 38200 por torra 68000 
«éis | Cada barrica“de farinha 750 por mar 
e 800 réis por terra, 

Estamos persuadidos que se Leeds tivesse 
estado nas desfavoraveis cireumstancias, em 
que a historia ignorada da Covilhã, apre- 
senta essa notavel e laboriosa villa durante 
cerca de um seculo, talvez não fosse hoje o 
primeiro centro fabril dos lanifícios inglezes. 

Temos cuidado em reunir n'estes arti- 
gos apontamentos para essa historia, por 
que ella basta para rebater a afronta a que 
se deu publicidade, sob o sello respeitavel 
do. parlamento britannico. 

Riseiro DE SÁ. 


Documentos 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 

GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA” 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Continuado—do n.º 264.) 
DOCUMENTO N.º 8. 

Trecho de um afhicie ao governador civil da Horta 

datado de morço de 186] 

Nos dias seguintes, não vindo pessoa a!- 
goma ao consulado registrar-se como é ex- 
presso na portaria de 30 de abril de 1855, 
mandei estranhar O capitão; porém no dia 
19 começaram s comparecer na chancella- 
ria conduzidos por pessoss que queriam 
fazer contratos e então conheceu-se que 
existiam individuos, homens e mulheres, 
que não estão na relação vriginal e nomi- 
nal remeltida por v. exc.* Até hoje já le- 


Por fim os dous sentaram-se. Pr. José 
cobriu o rosto com um lenço, por traz do 
qual chorava ruidosamente, como creança 
D. Bartholomeu tirou o delle da algibeira, 
e esforçou-se por suffocar a dor. 

— Oh! meu amigo!.., meu pobre amj- 
ga!... meu querido amigo!... — soluça 
vn Fr. José de Mansilha sem poder dizer 
mais palavra. 

D. Bartholomen conseguia por fim as- 
socegae-se. 

— Vamos, Fr. José, — disse então — le 
nhamos animo. Deus assim o quer; seja 
feita a sua divina vontade, A consciencia 
esforça-me a esperar melhores tempos 

— Oh sim... sim... à consciencia... 
Habe bonam conscientiam, et habebis sem- 
per lactitiam,.. (*j — respondeu Fr. José 
sem poder suspender o pranto ruidoso — 
Deus... sim .. Deus prova-nos ás vezes 
com a força da sua mão omnipotente, pars 
confusão dos impios que ousam duvidar 
Welle,.. 

Ao onvir estas palavras, D. Bsrtholo- 
meu, que na tempo da felicidade déra maic 
que sullicientemente ouvidos ás ideias phi- 
losophicas da epocha, estremecau, e tor- 
nou-se grave e severo, 

-— Diz bem, Pr. José, diz bem — re- 
plicou elle, — Diante da desgraça ninguem 
se atreve a negar a existencia de Dens. E 
ella a sua prova mais terrivel e coneluden 
[te O auxilio divino é a estrella polar da 
esperança do desgraçado, que, se um mo- 
mento a perdessa de vista, esmagava a ca- 
beça contra as grades d'aquella. janela 

confio nele, Fr. José, porque a mi- 

|sericordia de Deus é infinita. 
— E' infinita, sim, diz bem, D. Bartho- 
Homen, é infinita, Sim, conhe nella, ,. con- 
fie nella o. Masah'! que a prova ás vezes 
é rende de mais! Quando me lembra... aquella 
sua perda... irremediavel,.. 

E aqui Fr. José cobriu de novo a cara com 


o lenço, e pôz-se a chorar estrepitosamen- 
te. Ao ouvir-lhe as ultimas palavras, as la- 
grimas rebentaram dos olhos de D. Bartho- 
lomeu, mas fazendo logo esforço corajoso 
contra a natural fraqueza, venceu-a e disse 
serenamente : 

— Deus m'a deu, Deus m'a tirou. Seja 
feits a vontade do Senhor. 

— Deus dedit... sim, sim. Ab! men 
bom amigo |... meu querido amigo |... 
meu santo amigo |... — exclamou 0 domi- 
nico, erguendo-se de repente e arremessan- 
do-se a D, Barlholomen, sobre o qual, em 
razão de o sebar sentado, cahiu estendido 
aq comprido, empinado sobre a enorme bar- 
riga, 

D. Bartholomeu tomou o fôlego entala- 
do, desviou de repellão o corpo e abraçou 
por cortezia o frade. 

Fr. José, depois de dar por alguns mo- 
mentos vazão áquella supersbundancia in- 
commoda de sentimentalismo, sentou-se, 
limpou as lagrimas com o lenço, e esteve 
ainda alguns instantes é espera que lhe pas- 
sassem os soluços. Depois de se achar mais 
socegado, disse em tom sinda sentimental ; 

— Ah! D, Bartholomeu, meu bom ami 
go, mal pensava em, quando ha seis mezes 
parti para Lisboa, que ao voltar o havia de 
encontrar aqui! Mas, emfim, não fallemos 
mais nisto. Ninguem sabe o que tem de Ile 
sueceder. Temos a cruz sempre spparelhada 
ecm qualquer logar podêmos topar com 
ella, cruz ergo semper parata est, et ubique 
te expectat (*; O que me lastima é não ter po- 
dido até hoje mostrar-lhe o quanto sinto os 
seus desgostos. Grandes negocios me teem 
retido em Lisboa. De dia para dia dizia eu 
ao corsção: — socega, que ámanhã partirás 
para junto do teu amigo. — E no dia se- 
guinte crosciam Os embaraços, e vis-me 
obrigado a demorar-me, Mas agora aqui es- 
tou, não para consolar, mas para obrar, para 


como diz o comico latino, o verdadeiro ami- 
go é o que obra e não o que consola : 


Nihil agit qui didentem verbis solatur suis, 
Is est amicus qui in re dubia, re juvat, ubi re opus 
est. (**) 


Veja, pois, aquillo em que lhe posso ser util, 
e mande-me, que de hoje por diante per= 
tenço-lhe inteiramente, 

D. Bsrthulomeu, apesar do fatigado pela 
longa expansão e pelo muito latim do frade, 
commoven-se com o oferecimento. 

* — Muito obrigado, amigo Fr. José;— 
respondeu elle — nunca esperei outra cou- 
sn de vmc.º, nem de ninguem me posso 
queixar, porque estes senhores da alçada 
nem mesmo me deixaram oecasião de po- 
der conhecer os verdadeiros amigos. De 
si nunca podia dovidar, Fr. José; mas di- 
ga-me, como foi que conseguiu licença para 
vir até aqui? 

— Amor vincitomnia, D. Barihbolomeu, 
o amor «4 amissda vencem todas as dif- 
ficulitades— replicou Fr. José. — Como eu sa- 
bia os rigores que 0 ministro mandou usar 
com todos os implicados n'este desgraçado 
negocio, muni-me de uma ordem delle 
pare que a alçada quebrasse em meu favor 
o preceito que lhe fôra imposto. Custou- 
me muito a conseguil-o, mas tanto instei, 
tanto roguei, tento importunei, que por fim 
venci... Ah! D. Bartholomeu mal sabe 
quanto o nosso amigo Mascarenhas se las- 
tima da posição em que se tem achado 
para comsigo! O pobre tem feito tudo o 
ue póde, mas, emlim, bem sabe como é 
o snr. Sebastião de Carvalho... A nãoser 
elle, já o nosso doutor o tinha vindo vêr, 
mas seo fizesse... Aquelle ministro é uma 
féra, D. Bartholomeu! — serescentou Fr. 
José de Mansilha em voz dca, abaixando a 
voz e curvando-se para o honrado nego- 


me empregar lodo no seu serviço, porque, 
| 


[*") De imitatione Christi, 1º 1, cop, 6, 


(*) De imitatione Christl. L,º nm. cap 12 | 


ciante. 
(Continta,) 


(**) Plauti Epídicus, act, 1. 46, 2.º 


nho tomado nota de uns vinte e seis n'es- 
tas circumstsneias do que tenho feito la- 
vrar as necessarias declarações, dizendo uns 

ve o navio conduziu cerca de duzentos e 
quarenta, e “outros asseveram ser mais. 
Estou-me occopando de todos os meios para 
enviar a v. 0xe.º documentos, pelos quses 
se possa instaurar o necessario processo nos 
infesctores ds lei. No que todos concor- 
dam é no melhor trsctamento e abundan- 


eia de mentimentos que tiveram durante a) 


viagem. 4 
Conforme. ==B. de Moreira. 


DOCUMENTO N.º 9. 


Auto deinquerito feito a varios passageiros vindos 
na berca portugueza denamita am a 
Tense», de que é capitão Manoel ilva, 
na sua ultima visgem ha do Foyal para este 
córto em março do corrente anno, eomo se se- 
Eus: 

Aos 19 dias do mez de março do anno 
dê 1861, na chancelaria do consulado ge- 
ral de Portugal no Rio de Janeiro, na pre- 
sença do snr. conselheiro barão de Mo- 
reiro, consul geral, compareceram varios 
passageiros, colonos, vindos na barca por- 
tuguezs denominada aJoven Foyalenso» , 
entrads no porto d'esta cidade no dia 15 
do corrente, procedento da ilha «do Fayal, 
para sérem registrados e expedir-se-lhes 
seus titulos de ionslidade, e então se 
verificou que os seus nomes não se encon- 
travam na relação nominsl que oflicislmen+ 
te fóra remettida qo respeetivo goverria- 
dor civil, nem pela que entregou na ocea- 
sião da visita 4 entrada nºeste porto à res- 
peetito capitão Manoel Maria da Silva, co- 
nhecendo-se por esto modo que o navio 
os linha transportado clandestinamente. Em 
consequencia desta falta) que dava a cer- 
teza da infracção de lei, commettida pelo 
mencionado capitão, se começou a fazer O 
necessario interrogatório sos que se acha- 
vain presentes, com a d ação de seus 
nomes, idades, filiações e naturalidades, os 
quaes responderam sos quesitos, sobre que 
foram interrogados, seguintes : 

1.º So sabiam so certo o numero de 
pesssgeiros que o navio conduzia da ilha 
do Fogal para esta córie ? t 

2 Se tinham embarcado no porto de 
Horta antes da sabida do navio, ou se no 
mar sito, quando esto já bavin começado 
a soa vis) 

3.º Se tinham a fazer alguma queixa 
contra o capitão, ou de alguem da tripu- 
lação, se vieram bem aconimodados e se 
tiveram bom e abundante tratsmento, quer 
de-comida ou de sgua, etc. ete.? 

1.º depoente — José Virira Paulo da 
Rosr, filho de outro, de idade de vinte 
e oito annos, natural do Pico, sen- 
do interrogado sobre os tros quesitos acima, 
disso que não sabias ao certo quantos pas- 
sageiros havia conduzido o navio, porque 
ello depoente embarcára clandestinamente 
em am barco , junto com mais uns doze, 
e que por isso ignorava O que se havia 
passado anteriormente, mas que o navio 

. tecebêra mais quatro ou cinco barcos que 
poderiam conter de doze a qualroze pes- 

sons cads um, uns idos da ilha do Payal e 

outros da do Pico, em cuja altura om- 

barcára. Que não podia faltar 4 verdado, 
mas quo ouvira dizer e se conhecia pelo 
. rancho na ocasião da comida, que não eram 

menos de duzeritas pessoss que estavam s 

bordo, para mais e não para menos. Que 

quando aqui chegaram, alguns d'estes pas- 
sageiros se esconderam, e outros desem- 

[ia de noite em um grande barco, 

Que quanto ao tratamento nenhuma queixa 

Uinham, antes haviam sido tratados cos 

muita sbundancia, porque o navio é muito 

grande, e segundo se dizia pretendia trazer 
muito maior fumero de passageiros, mo- 
tivo por que tiveram sempre bolaxa e agua 

a granolve muito bôa comida tres vezes so 

dia. E mais não disse, nem lhe foi per- 

guntado; e, sendo-lhe lido o seu depoi- 
mento, achou conforme com o que havia 
dito. 

2.º depoente— Antonio de Sousa Nunes, 
filho de José de Souss Nunes, de idade 
quarenta & quatro annos, natural ds ilha de 
S. Jorge. Interrogado sobre os tres quesi- 
tos acima, disse que embarcára, assim como 
muitos outros, em barcos, os quaes cada 
um poderia conduzir pars mais de doze 
pessoas, e destes passado para o navio, 
Esta já estava fóra da vista das authori- 

indes. Que não podia dizer o numero de 

passegeiros que vieram abordo d'esto na- 
vio, mas que era voz geral, isto é, que di- 
ziam, entre ans eoutros que eram mais de 
duzentos é quarenta passageiros. Que quan- 
do aqui chegarem muitos [desembarcaram 
logo, isto é, de noite, e outros ficaram a bor- 
do escondidos facilmente, porque o navio 
era fão grande que bem podia trazor 0 dos 
dro da gente que veio. Que o tratamento 
que tiveram fôra bom e com abandancia, 
& que nenhuma queixa linha a fazer nem 
contra o capitão, nem contra ninguem da 
tripulação. E mais não dis: 
perguntado; e, sendo-lhe lido lodo o seu 
depoimento, achou conformo com o que 
havia dito. 

3.º depoente — Antonio José da Terra, fi- 
Tho de Matheus Joséda Terra, de idade frin- 
ta e seis annos, natural da ilha do Fayet. 
Anlerrogida sobre o conteudo dos tres que- 
sitos, disse que viera para bordo do navio 
junto com outros em barcos, que estavam 
promptos no Pico, á espera do mesmo na- 
vio, para receber gento. -Que não sabis 
quantos passageiros lomára O navio, mas 
que suppõe serem para mais do duzentos 
Que ouvira dizer que este navio tenciona 
va lrazer mais passageiros, mas que os não 
pôde receber com médo das authoridades 
e porque principiou a refrescar muito o 
vento, não padendo ninguem atracar. Que 
no dia em que chegaram aqui viu desem- 
barcar muitos colonos de noito e muitos 
fiorrom escondidos a bordo. Que a respei- 
Ao do tratamento nada tinha a queixar-se, 
porque não queria dizer senão a verdade, 
pois que tinham sido bem tractados, e a 
comida bôs o abundante. E mais não disse 
nom lhe foi perguntado; e, sendo-lhe lido 
todo o seu depoimento, disse estar confor- 
me ao que havia dito. 

4.º depoento — lygino Garcia, filho de 
José Garcia, de idade trinta aonos, natural 
da ilha do Pico, 

5.º depoente — Jscintho Ignacio da Cos- 
18, filho de José Ignacio da Costa, d; 
dezesete annos, natural da ilha do Payal. 

.º depoento — Joho José de Souza, 
filho de Josquim José de Souza, de idade 
dezeseis amos, natural de ilha do Pico 

7.º depoente — Josá Ignacio da Silva, 
filho de outro, do idade vinte é dous an- 
nos, natural da ilba do Payal, 


Pe 


| — 8.º depoente —João Iguscio da Silva,| 


filho de outro, de idade vinte e dous sn- 
nos, natural da ilha do Fay: 

Todos estes cinco depoentes declararam 
o mesmo que 0 1.º, 2.º e 3.º E mais não 
| disseram nem lhes foi perguntado; e, sendo 
n todos de per si lidos os seus depomen- 
tos, acharam conformes no que haviam dito. 

No dia seguinte, 20. do mesmo mez da 
imarço do anno corrénto, compareceram 
mais os passageiros, vindos na mencionada 
barca «Joven Fayalenses, abaixo declara: 
dos, nos quaes a cada um de per si se 
interrogou ácerca dos res quesitos que fur- 
msm o objecto do presente auto, pela fór- 
ma seguinte : 

9.º depoente — Manoel da Rosa Peres, 
filho de outro, de idade vinte annos, na- 
tural da ilha do Foyal. Sendo interrogado. 
sobre os tres quesitos acima, disse que hra- 
via embarcado em logar retirado, junto 
com mais alguns da ilha do Pico, em bar- 
cos, que os conduziram ao navio quando 
esto já tinha baslanto genta a bordo. Que 
não sabe a conta céria desta gente, mas 
que havia de andsr em mais do duzentas 
fessons. Que, quendo chegaram aqui so 
Rio de Janeiro, muitos passageiros vu co- 
lenos se esconderam no navio e muitos de- 
sembarcaram n'essa mesma noite, porque 
se dizia não terem trazido passaportes. Que 
O tractamento tinha sido muito bom , é 
que nenhuma razão linha para se queixar 
nem do capitão nem de pessoa alguma do 
navio, E mais não disse nem Ibe foi per- 
gi o; o, sendo-lhe lido este seu de- 
ento, achou estar conforme com o que 
havia dito. a 

10.º depoente — Josquim Brum, filho 
de Manoel Ignscio de Brum, de idade vinte 
e um annos, nataral da ilha do Fayal. 
Sendo interrogado sobre os Ires quesitos 
acima descriptos, disse embarcára na ilha 
do Pico em um barco, com mais compa- 
nheiros que vieram sem passaporte, e que 
quando che, no navio já encontrára a 
bordo muita gent ua ignora O número 
de passageiros que vieram, mas que es- 
tava certo que excedem de duzentos. Que 
quanto ao tractamento só póle dizer que 


Localario, Asfonio Rodrigues da Silva; 
locadores, Issbel de Jesas, Anna dé Jasus, 
José de Brum, Francisco de Brum e Casi- 
miro José Ignacio da Faria — para a tus 
Nova da Conde n.º por dezoito mezes: 

Locatario, Custodio Teixeira Leite; lo- 
cadores, Bsrtholomen Pereira, Francisco 
Rodrigues, Antonio de Sousa, Memoel das 
Neves, Francisco Vieira Telles e Francisco 
José de Azavedo— pars a» fszenda Monte AI- 
verne, Porto Novo do Cunha, por dez mezes. 

Locataria, D. Carolina Augasta de No- 
rontia Torresão; locadora, Rosa Emilia e 
sua filha de seis aanos — ua dás Lo- 
ronjeiras n.º 43, por um anno. 

Locatacio, Edmond! Triboillt; locadora, 
[Maria Thomasia —- para o Rio Grande do 
Sul, por um anno. 

Loentario, Francisco 
dora, ita Luiza do Corição de Jasus — 
para a rua do Caltate n.º as, por um anno. 

Locatario, Francisco Antonio de Lima ; 
locadores, Manoel Partao, Manoel Silveira 
Rosa e Francisco Antonio de Vargas — para 
a Paranyba do Sul, por dez mezes. 

Loestnrio. José Sil 
dotes, José Antonio de 
tono José da Terra pára a fazenda de 
Ubá, municipio de Vassouras, por um anno. 

Lsestário, José Vieira Paulo da Rosa ; 
locador, Francisco Sebastião — para a rua 
do Cattete n:º 78, por um anno. 

Locatario, José António Fei 
João d'Avila — paras ras do 
95, por um ênno. 

Loeataria, D. Josquina Candida da Sil- 
ya Mendes; locadores, Maria da Conceição, 
Maris do Rosario, Antonio da Sousa Runes 
asus mulher — para a cidade de Nicthe- 
roy á rua da Independencia, por um anno. 

Locatario, José Lopesde Pontes; loca- 
dores, Maria da Trindade: do Coração de 
Jesus e um filho menor por nome Manoel 
de Sousa — para a ponte de Parabybuna, 
fozenda da Gamelleira, por dezeseis mezes. 

LoecatarioJusé Augusto de Sousa e Silva; 
locadoras, Emilia da Assumpção, Thereza 
Emilia da Silva, e Maria Ursula — para a 
rua deS. Francisco Xavier [Engenho Ve- 
lhoJn.º 19, por um anno. 


a Lopes; loca- 


foi bom, porque sempre tiveram comida é o» Luiz Pinto Visira Peixoto ; 
agua em abundancia. E mais não disse | locadores, Martinha Jacinta, Isabel Caroli- 
nêm Ibe foi perguntado, é, sendo-lhe lido | na, João de Oliveira, Francisco. da Silvai- 
esta seu depoimento declarou estar confor- | ra, Antonio. da Rosa. da Silveira, Antonio 
me ao que havia dito. d'Avila. Pereira, Feanvisco da, Rosa Finlho, 
“No dia seguinte, 21 do mesmo mez de |e José da Silva — para a tua do Rosacio 


março do corrente anno, compareceram mais 

os passageiros, vindos na mencionada bar- 

ca «Joven Payalenses, abaixo declarados , 

aos quaes, a cada um de per Si, se inter- 

rogou cerca dos tras quesitos, que formam 

o objecto do presente auto, pela fórma se- 
uinte : 

11.º depoento—José da Rocba Fialho, 
filho de João da Rosa, de idade cincoenta 
annos, natural da ilha do Fayal. Sendo in- 
terrogado sobre os mesmos tres quesitos, 
disse que embarcára na Hha do Pico, jun - 
to com outros seus patrícios, em diffaren- 
tes barcos, sem serem vistos por authori- 
dade alguma, e que chegaram a bordo da 
«Joven Fayalense» quando este navio já se 
achava no largo. Que quanto so numero ds 


passageiros, não sabe quantos form que 


conduziu este navio, mas que ouviu dizer 
que eram mais de duzentos. Que 4 chega- 
da a este porto, muitos colonos desembar- 
caram logo asesmo de noite, e outros es- 
conderam-se para não serem vistos polas 
aulhoridades. Que a respeito do lratamen- 
to tinha sido muito bom, não faltando nun- 
orvida e agua, sempre em abundan - 
cia até aqui. É mais não disse, nem lhe 
foi perguntado; e, sendo-lhe lido este seu 
depoimento, declarou estar conforme com o 
que havia dito, 

12.º depoente—José Francisco Duarte, 
filho de outro, de idada dezeseis annos, 
vatural da ilha do Fayal. 

13.º depoente — Francisco Subaslião, 
filho de José Sebastião Albernaz, de idade 
dezenove annos, natural da ilha do Pico. 
Estes dous depoentes declaram o mesmo 
que o 11.º, José da Rosa Fialho, E mais 
não disseram, nem lhes foi perguntado; e, 
sendo lidos a ambos os seus depoimentos, 
os acharam canformes ao que haviam dito, 

Nos dias 24, 25 e 26 do mesmo mez 
de março do corrente anno compareceram 
mais os passageiros, vindos na mencionada 
barca «Joven Fayalense», abaixo declara- 
dos, aos quaes à cada um de per si se 
interrogou áesrca dos lres quesitos, que 
formam o objecto do presente auto, pela 
fórma seguinte: 

14,º depoenta — José Francisco Grego- 
rio, filho de Gregorio Francisco, de idade 
dezenove annos, natural da ilha do Pico. 

15.º depoente—José Garcia da Silva, fi- 
lho deoutro, de idade de dezesete annos, 
nstaral da ilha do Fayal. 

16.º dopoente—José Garcia Rodrigues, 
filho de José Garcia, de idade de vinte e dous 
annos, natarsf da ilhado Payal. 

«17.º depoente — Francisco Silveira de 


nem lho foil Medeiros, filho de outro, de idade do de- 


zoito novos, natural da ilha do Fsyal. 

18º úepoente—Antonio José Gonçal- 
ves, filho de ontro, deilade de dezoito an- 
nos, ostural da ilha do Foyal. 

19º depoente—José de Souza, filho de 
Manvel da Silva, de idade do vinte e tres an- 
nos, natural dailha Graciosa. 

20.º depornte— Manoel ds Silveira Rosa, 
filho de outro, de idade de dezenove annos, 
natural da ilha do Payal. 

Todos estes seto depoentes declararam 
o mesmo que lodos os anteriores intarro- 
gados; « misis não declarsram, nem lhes 
foi perguntado. E, sendo-lhes lido a cada 
um de persi osso depoimento, todos de 
elararam estar conforme ao que bavism di- 
to. Em fiemeza de tado se lavrou o pre- 
sente auto, em que não assignaram nenbam 
dos depoentes por não saberem escrever 
E eu Joaquits Igaacio da Loz, servindo no 
impedimento do snr. vice-consul interino, 
o escrevi. — Barão de Moreira, consal geral. 

Como testemonthas — José Antonio Per- 
reira Gonçalves —Sergio Maximo Alves Car- 
dozo — Hilario Antonio da Rocha. + 

Comformo — B. de Moreira. 


DOCUMENTO N.º 10. 


géral, vindos ns barca «Joven Payalensco em 
ilha do Feyai. 


anço 16. 


Quitanda n.º 19, por um anno. 


dezmezes. 


Relação dos colonos contractados n'este consulado 


Locatario, Antonto Josó de Mello; lo- 
eador, José Dotra da Rosa — para a rua da 


Loestario, Antonio Fernandes Coelho, 
tocadores José de Soaza, Antonio José Gon- 
qulves, Manost Goularte,e Francisco Silveira 
de Medeiros — pars o Morro do Castello, por 


n.º 78, por um anno. 

Locatario, Leite de Aquino e filhos ; lo- 
cadores, Manoel Teixeira de Souza, José 
Silveira Pereira, Manoel da Souza, José Per- 
reira, José de Azevedo Teixeira, Jusé de 
Brum, José Rodrigues e João Gonçalves — 
pars a fazenda de S. Pedro em S. Fidelis, 
por um anno. N 

Locatario, Manoel Teixeira Marinho ; lo- 
cadores, Manoel de Freitas e Manoel Fran- 
eisco Ambrosio — pars Parahyba do Sul, 
por dez mezes. o 

» Locatario, Manoel Martins da Costa ; lo- 
cador, Manoel Cardoso da Silva—para a rua 
do Carmo n.º 59, por um anno. 


«é Garcia Rodrigues —para a rua nova do 
Livramento m.º 15, por um anno. 

Locataria, D. Maria Constança Antunes 
de Bacellar; locadora, Luiza Candida da 
Silva—pora a rua do Catteto n.º 64, por 
um anno,  « 

Locatario, Manoel de Gouvês Corrôa ; lo- 
cadora, Francisca Guilhermina da Silveira 
— para a rua de S, José n.º7, por um 
ano. 


manço 21 

Locataria, D. Maria Joana Mongold ; 
locador, Antonio Ignacio (menor) — para 4 
travessa do Paço, por am ano. 

Locataria, viuva Canard & €.*; locado- 
ta, Franciãca da Gloria — para a rua dos 
Ourives n.º 33, por dous annos (por ser 
menor). our 


asa 9 
Loestario, João José de Figueiredo & 
€.2; locadores, João Antônio de Freitas e 
Manoel Francisco das Flores—para a, rua da 
Candelaria n.º 53, por um anno. 
aum 15 í 
Locatario, Manoel Pereira da Silva; lo- 
cador, Antonio Rodrigues (menor) —para & 
fteguezia do S, Gonçalo, em Nicthoroy, por 
um anno. 
suxmo 20 
Locataria, Firmina Carolina dos Santos; 
lozadora, Anna de Jesus — para 0 largo de 
S. Domingos n.º 18, por quatorze mezes. 
Locatario, Antonio Fernandes de Souza 
Alves; locadora, Maria de S, José — para a 
rua da Joanna, em S, Christovão, por um 
anno. 
São 63 locadores, comprehendidos em 
29 contractos. — B. de Moreira, consul ge- 
ral. 


DOCUMENTO N.º 11 
Este documento não o publica oaDisrio» 
por não ter ainde chegado á repartição,o que 
diz fará logo que isto tenha lugar. 
(Continúa.) 


a ad 
PARTE OF FICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL BO DiARIO DE 
Lissoa n.º 250 pe 15 DE NOVEMBRO. 
ISTERIO DO REINO 

Proclamação de S. M. El-Rei, já publica- 
da no posso n.º d'hontem 

— Repetição das portarias já public: 
nosso nº de sexta feira. 

— Synopse geral, por freguezias, do nu- 
mero dos eleitores e elegiveis recensesdos em 
1861, comparada com a do arno de 1800, é 
organisada pelss respectivos commissões de re- 
eeuseamento nos circulos eleitorses do districto 
de Faro, para execução do disposto no artigo 
lia da carta de lei de 23 de novembro de 
s 


no 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio de que no dia 23 de dezembro se 
hão de arrematar no Thesouro publico bens per- 
tencentes aos conventos das religiosas de S. João 
da Villa de Estremoz e 5. Domingos 
ados em 16:539580 rs. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR, 
Ordem da armeda n.º 54. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 
tos relativos 4s 
sul geral de Portugal no 
de Moi 


Rio de Janeiro, e 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Conta geral da receils « der 

de ferro de sul ne mes de setembro passado. 


eza do caminhe 


INTERIOR. 


Noticias de Lishoa. 


Locatorio, Manoel Ignacio ; locador, Jo- | te: 


teve tempo de escrever por tomar parte no 
préstito do fuperal de El-Rei o Senhor D. 
Pedro V, de saudosa memoria, por isso que 
toda à imprensa da capitsl e tados Os cor- 
respondentes de jornaes tinham resolvido 
ir em corporação prestar as ultimas honras 
ao chorado M a 
Pelos despachos que hontem publicamos 
já os Iritores tem resumida notícia d'aquel- 
ta magestoss O imponente solemnidade fu- 
neraria. 

Sa falta do correspondencia extractare- 
mos dos jormaces o que fr mais digno do 
menção. “| . 4 

O «Diarios do 16 publica o seguinte 
boletim ácerca do estado de saude do Se- 
nhor Infante D. Augusto: 

« Sua Alteza o Senhor Infante D Au- 
gusto não cbstanto algum movimento febril. 
que sinds sobreveio de noite, socegou, dor= 
miu e sentiu-se bem, » 

Pelo ministerio dos negocias estrangei 
ros foi publicado. o seguinte, que conficms 
um despacho que já publicamos : 

«As participações - lelegeaplucas , que 
contihuam a teceber-se, óllerecem novas 
provas da dolorosa impressão que produ- 
ziu nas diversas córies a inesperada é nun- 
em assaz chorada marte de El-Rei o Senhor 
D. Pedro V, e os testemunhas de conside- 
ração e apreço que tem sido prestados & 
memorias do mesmo augusto seghor. 

« Sus Magestade Carhíólica em demons- 
tração do vivo pezar Quê lbe causou este 
fatal acontecimento, orJenou que a sua cdr 
te se vestisse de luto desde o dia de hoje 
(15), sem esperar a notificação do estylo, 

« Sua Magestade o Imperador de Aus- 
tria ordenou tambem & sús córie que to- 
masse luto imnsdiatamente; O que se ve- 
rificou no dis 13 do corrente, 

« Sua Magestade a Rainha de Inglaterra, 
além das comunicações feitas direclamen- 
te a Sos Mogestade El-Rei o Senhor D. 
Fernando, ordenou ao seu representante 
nesta côrte que exprimissa á familia tesl 
a sua viva dôr por tão dolorosa perda, e 
nomeou a lord Methuen e 30 coronel Pran- 
ois Soymour para acompanharem O funeral 
de Sua Magestade, e, no caso de chegarem 
tarde, para oferecerem a Sus Mogestade 
Bl-=Rei o Senhor D. Luiz Los pezames de 
Sua Magestado e do Principe consorte. 

« Acaba de chegar tambem a noticia de 
que Sus Megestade o Imperador da Russia 
fez já tomor o lato á sua côrte pelo mês» 
mo motivo. 

Na ordem do exercito de 12 do corrente 
publica-se o seguinte : 

1.º — Havendo Sun Magestade El-Rei o 
Senhor D. Pedro V (allecido no dia 11 do 
corrente mez pelas 7 horas e um quarto da 
noite, no real paço das Necessidades; Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando, re- 
gente em nome do Rei, em demonstração 
de sentimento portão dolurosa perda, de- 
termina que se tome luto gêral por tempo 
de seis mezos, sendo tres mezes de luto pe- 
sado e tres aliviado; e que as authoridades 
ordenem todas aquollas demonstrações que 
costumam ter lugar em occasiões similhan- 


das das guarnições, e pela força que houver 
de prestar honras funebres. 


TAs guardas das guarnições em sexta fxi- 
ca santa, é nos dias de luto geral pelo falle- 


cimento de pessoa real, terão às armas no 
braço direito, sempre que formareim, assim 
como as sentinellas, a infanteria de linha 
dessrmando bayonets; e para marchar lava- 
rão a arma inclinada no braço direito. T 


to as guardas como as sentinellas prestarão 


a continencia ás graduações a quem perten- 
cer, perfilando sómente as armas no braço 
direito em-anslogia com o que se pralicava 
anteriormente, com a arma em funeral, que 
nesta posição prestava igual continencia a 
todas as gradunções. 

E Ag guardas aos templos em sexta feira 
santa, aos paços reaes, em quanto estiver 
dentro d'elles a pessoa real falecida, e a 
força que se postar no templo em que se ve- 
rificarem as exequios reaes, formarão com 
armas em funeral, e as sentinellas con- 
serval-as-hão n'esta posição, masem d, 
canse; quando matcharem, porém, leval-i 
bão no braço direito, como se disse no nu- 
maro antecedente. 

HI A força que scompanhar em se- 
guimento do prestito funebre marchará com 
armas inclinadas no braço direito; porém, 
se tiver de formar alas, 4 proporção que se 
approximar o feretro, cada corpo porá as 
armas em funeral, como continencia, e logo 
que tanha passado leval-as-ha á posição in- 
dicada para marchar. 

IV São considerados dias de luto geral, 
para os casos especificados nestas disposi- 
ções, aquelles que forem determinados pelo 
governo, e em que se sebarem fechados os 
tribunhes por similhante motivo. 

Y Finalmente em todos os faneraes que 
não forem de pessoa real ou categoria com 
honras de principe, considera-se aeto fu- 
mebre, para se seguirem estss disposições, 
desde que qualquer força se postar para esse 
fim, até ao momento de se darem as descar 
gas. 

O snr. duque de Saldanha continúa a 
dar esperança de serem conservados os seus 
dias. Eis o boletim que traz o correio de 
hoje cerca doestado de s. exe.*: 

«S exe." o marechal daque de Salda- 
nha passou a noite sem notavel incommo- 
do; tem sustentado durante o dia a melho- 
ra que hontem tinha obtido, ea não sero 
secesso que se receis dmanhã, em vittude 
do esracter da molestia, quasi se podia avsn- 
car um prognostico favoravel. Assim mesmo 
os resultados obtidos e a boa constituição 
des. exc.* fazer-nos conceber algumas es- 
perenças. 

Lisboa, 15 de novembro da 1861, ds 
oito horas e trinta ecinco minutos da tar- 
tde.==Dr, Luiz Vicente de Affonseca == Ayres 


| Baptista Pinto. » 


O nosso estimavel amigo que de Lis- 

boa nos remetteu o telegramms com a no- 
ticia da mensagem de pezames enviada pela 
familia real de Inglaterra á familia real 
portugueza escreveu-nos á meia noite de 
15 a seguinte carta, que publicamos, por: 
que menciona algumas particularidades in- 
|teressantes, relativas ao tristissimo aconte- 
|eimento que todo este paiz tão sentida- 
mente deplora : 


« O telegramma que mandei ainda ago- 
fra tem oma parte de grande impórtancia — 
é vinda dos dous representantes da rai- 


Não recebemos hojs carta do nosso cor- nha Victoria e do principa Alberto. Vi o/D. PedroV, é qua 
respondente de Lisboa, que de certo não despacho original do ministro inglez, em seus operarios, 


Lisboa, ao governo. A port 
Tord Methuen e o coronel Seymour vinh 
commissionados, 
o segundo pelo pri 
panharem o fimer 
prova de consid 
tenha sido pres 


irangeira começa a dar no- 
ritdeiro pela raihhs e/ticin da desgeaça que lançou em luto a na- 
consorte pars scom=ição portagueza. À «Correspondencia Ja Tes- 
do finado rei. E" uma! panhas de 12 do correnta ns sua ultima 
ão que me não lambra| edição, traz as sentidas linhas que passa- 
da pela Grã-Bretanha a | mos a Iranscraver, ácerea da infausta morte 
da Sua Magestad k gia » 
« Desgraçadamente, confirma-se a trista 
notícia que démos ns nossa edição da ma- 
uh da morte ge Jó had Por A 
De Pedro V. SoM. fi ida 5 
horas e meia da noite. Esta nova é terri- 
vol desgraça que vem pesar sobre a femi- 
lia resl e a nação portúgueza csuson pro- 
funda dôr em Nadride estamos ceros que 
a cousaró emptody a Hespanha. Sabemos 
que os nossos reis detramaram abundantos 


(nenhom soberano. 


O luto da Austriae de Hespanha, bem 
como o da córis do &nperador dos feam= 
cezos fui tomádo sem se esperar a notifi- 
cação official, o que tambem é uma prova 
de delerencia, que não é vulgar. 

De testemunha presencial sei que ELR- 
o Senhor D. Luiz o o Senhor Infante D. 
João, antes de entrarem s bares vinham 
sob a impressão de um grande padecimento 
morsl, Não proferism palavra, e, fomandos 
passeavam ambos a par sobre a tolda. 

Quando o vapor se aproximava da bar- 
a, 9 Senhor D. Luiz perguntou ao snr; Ser= 
gio de Souza, que sempra o Aem acompa- 
ubado em tudas os Suas vingens, e estava 
deitando o oculo para terra, o motiva por 
que se achavsm os estandartes em funeral. 

O snr. Sergio respondeu que talvez fos= 
se pela morte do Senhor Infante D. Per- 
nando. A isto redarguiu o Senhor D. Luiz 
que já devism ter passado 05 dias da tres 
demonstrações. 

O sur, Sergio de Soaza observou então 
que talvez se celelirassem m'squelledia as 
exequias da Senhora D. M 2º 0 sur. 
D. Luiz disse que ainda distavam dous dias 
do snniverssciaido falecimento de soa mãi; 
mas tudo isto com bastante anciedade. 

Bem tinha previsto o snr. Surgio de 


esquecida mai, allligia grande somma de, 
ncerbas pensso sea joven e nobre cora= 
ção: lerriveis epidem 
Monarcha deu mostra 
abnegação, a perda 
amada esposa D. Estephsn' 
a morte de seu querido irmão D. Fernando. 
foram as principans desspnturas Que aainr= 
guratam o seu curto reinado, Vimos chos. 
r Com profunda dôr, 
iei peso large que hoje residem em. 
Madrid, não só pels-perda do Rei D. Pos. 
Souza que era a morte de El-Rwi que era | dro senão considerando a immensa dôr que. 
annunciada nos estandartes para onde olha-| N'estes momentos experimentação o Roi Di 
va; mas não tinha animo de revellar sos| Fernando e seus sugustos flog o 
principes a fatal supposição, que no ans Os duques do Porto e Beja não terão tis. 
Lanto comunicou ao snr; D.- Manoel da/do a consolação de receber w/ 
Camara, camarista, e ao sur. genaral Caula, | de seu amado irmão, a prompt 
ajudante de campo de: El-Rei. E com que abandondcam a lerra estrangeira: 
Ao passaro vapor pelo barco do regis-| para regressar d sua patria apenas soubes. 
tro; 08 principes desceram da tola, mas|Fam o que So passava nn seio da sua que 
as pessoas da comitiva receberam da guar-=| gusta familia,» o so Y 
nição do barcos confirmação da triste no- 
teia, u 
Quando os ministros entraram no va-| tente transcrevemos o seguinte; 


o saber a fatal no 


por os principes estavam na camara, 0 Sa- 
obor D. Luiz sentado ha cabeceira da imeza 
e seu augusto irmão ao lado. pm 

O Senhor D. Luiz tinha a enbaça ên- 
costada ás mãos, en'esta posição abatida an 
nunciava como um doloroso presentimento. 


“a 
êho- 
adas a Compibgne obrigassem a 5! u 
ar imediatamente as festas que, alli se 


“Comgaanto as lomeniavois novas 


preparavam para honrar os augustes infan- 
les portugaetes, publicaremos sem em 
go 0 que do mesmo real sitio escrevo 


s. 

2º — Sua Magestade El-Rui Regente de- 
termina que sejam observadas as seguintes 
disposições nos dias de luto geral, pelas guar- 


O sur. marquez de Loulé foi o ministro | «Patties, em data de 5 da cortente, ácor=" 
que se aproximou do hérdeiro da corda [es do recebimento feito a Suas Alozas: 
Houve apenas quem lhe ouvia dar ao pras « Os prisseiros convidados chegaram já 
cips o tratamento de Magestade o para logo | á residencia imperial, Entro as pessoas que 
as lagrimas rebentaram om fia dos olhos-do/0 imperador so dignou cantidar ram 
novo monarcha e de seu irmão, soluçando | Sua Alteza Real o principe D. Luiz, duque 
ambos como duas crianças. Osnr. marquez| do Porto Sus Alteza Real je pi poi 
de Loulé com 0 braço direito cingiu as cos-| João, duque de Beja, irmãos de Sua Mas 
tas do Roi D. Luiz [. Já todos choravam a | gestade o Rei de Portugal; o principe Na= 
bordo na presença da tocante scsna que| poleãoe a princezs Clotilde; o ips e 
se estava passando. : a princeza da Murat com sua filha 

O resto foram transes de dôr e de la-(ceza Aons Murat;io sur. Mon, 
grimos, que eu me não sinto sgora com| dor de Haspanha ; -o cavalheiro de Nigray 
força nem animo para escrever, mormente | ministro da ltalia; osnr. Rouber, minis 
que ámanhã terei que acompanhar-o esda-|tro das obras publicas; o snr. Pould; o 
ver de um Monarcha ão saudosa me-| marechal Regoault Ssint Jesa d'Angely 6 
moria so seu ultimo jazigo. sua esposa; 0 snr. Laity; o genorsl Mon= 

tauban; O prefeito do Sena eo prefeito de 
policia. N aterro nao 

«O imperador e à imperntriz ja 
vam os dous principes portuguezas quando 
estes chegaram ao palacio. À 


NOTICIARIO. 


Estáaberta no escriptorio d” 
ta redacção. a 


isfeitos. 
«O imperador tinha o cordão dss tres 


ordens militares de Portugal, que só os so= 

Demonstrações. — Não cessam ns |Deranos podem usar; a imperatriz tihha à 
demonstrações do quanto fôra e é sontida | cordão da ordem portugueza de Santa Isabel. 
a morta do Senhor D. Pedro V, de imina- || « Desda qua chegaram Suss Altezas rosos 
culada e saudosa memoria. tesm sido o mais sympátífica 

As manifestações de saúdade 6 sénti- | Stlenções da parte o da tm 
mento de um povo cristão sigaificam-se | perstriz. Os principes hão-de cortamont 
em actos de piedosa devoção é fé reli- | conservar ums recordação viva da lompó - 
giosa. que passaram em Corpiôgna. 

São eloquentos estes testemunhos dosen-| | «O visconde de , ministro de Por- 
timento publico! : tugsl, assim como todo à al da loga 

A meta da confraria do 88. da freguézia |SÃo, foram contidados para residir no pá- 
de Nossa Senhora da Victoria mandou hoje | lscio imperial emquanto alli estiverem os 
celebrar na sua Igreja missa cantada q res-| Príncipes. » 
poniso por sima do Anado Rei. A «Palries do 8 do corrente, Capo. 

O snr. D. Pedro Sebastiá e Villa, di-|tinuação das notícias envisdas de Compid- 
reetor do collegio da meninas da rua de |RNS, ácercá da estada, aquele roal sitio, 
Santa Catharina, mandou dizer hoja; com [de Sua Magastado El-Rei D. Luiz 1 
a mesmos aplicação, nn capella de Pradol- ainda infanto, e Sus Altoza o Sa 
los uma missa, a que assistiu com todas | Infênte D. João escrave o seguínto 
os suas collegines, 

A commissão administrativa do Asylé 
das Raparigas Abandonadas mandou tam- 
bem celebrar na capella do mesmo uma 
a que assistiram às asyladas 
e mestras. Ê 
ção do snr. Francisco d'Oli- 
veira Chaíhiço, que é um dos directores 
do mencionado asylo 6 tambem membro 
da direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal, às asylndas assistiram hoje nos sut-| Que esto telegramma causou a Suas Álie- 
fesgios que esta sociedade inandoi hoje fá | 20%, que immediataihento pediram ao im- 
zer na Sé Cathedral por alima do Senhor | perador e á imperateia | phro, poros 
D. Pedro V. tiraeem us aposentos, Suss Mage 

A confeacia do SS. da fraguázia do S | des imperises manifestaram sos principes 
Pedro de Miragaya faz celebrar ámanhã na |* parte que tomaram na sus dor. 
sua igreja uma missa de requiem, com igual «O bailá «que «devia ofisotunr-so não so 
applicação realisou. Os innumeros convidados passa - 

A confraria do SS. do Boimfiti tomou | "SM a moite em fam inoipeb ab- 
identica resolução, para o dia 20. sorvidos emi fanastas: apprehentões, páres 

O adiinistendor do recolhimento das | Sendo presentir o golps que ia ferilôs nós - 
velhas de N. S. das Dôres, do largo do Ca- | SUS imais caras aflsições. Passou -se a noi- 
mardo, (az ámanhã celebrar na espella do|!º em crueis angustias, ede manha rr 
recolhimento uma missa ressda, é n'essa | DOu-se no palacio um segundo telegramma 
oceasião distribuirá um lenço preto a com a noticia da morte do Infante D. Per 
uma das 16 recolhidas, nendo. * 

A Associação dos ourives portuensesre-|  « Combindu-se que se devia docdita 
solveu mandar celebrar uma missa e pro- ipes por alguns instantes esta fa- 
mover entre si uma subseripção destinada 
a actos de benificencia, para suffragar a 
alma do falecido Monarcha. 

A associação de benificencia Pé Espe- 
rança e Caridade de Villa Nova deGaya,resol- 
veu rgosimente mandar celebrar uma missa 
no dia 20 na igreja matriz d'aquella villa e 
vestir tres pobres, l 
A Associação Phylantropica dos sapat 
ros e mais artistas que trabalham em p: 
los, devorá tambem istir no 
capelia de S. Chrispim a uma miss 
mands dizer O presidente da mesma 
viação, o snr. Manogl F. Duarte Cida; 
A missa solemne, que s Real Sociodade 
resolveu mandsr celebrar para 
ma do seu sugasto e chorado | portará para Londres. ” 

terá logar no dia 27 do corren-| «O visconde de Paiva, ministro de Por- 
te, na Sé Cathedral. tugsl em Pariz, Acompanhou Os printipes 
Os sars. Custodio Martins da Silva San. | "té Calais. + 

'tos e Corlos de Azevedo Vareta, mestres] Mensagem de 

| construtoras de navios, mandaram celebrar | recção do Club Portustise 
tno asbbada, na espelia do Senhor da Aja- [sessão de 14 do corrente, di 
tds, no Ouro, uma missa por sima do Senhor |ssgem de pesamos à su 
sistiram com todos os |infsustos acontecimentos, que sesba: 
lutar a nação portuguoza. 


te forem principo num estado var 
dadeiramente inquietador. 
« E fnoil de compreender a ofllicção 


noticia; é pars os preparar a recebel-a 
apenas se lhes disso poueas on ne- 
nbumas esperantes havia de sálvar o In- 
ante, y 

«A retirada do Compitgho foi desde 
a, 0 08 duques do Porto é do 
diram-se de Suas Magestades 
ostemonheram a mais sf- 
is tocante sympathia pelos 
jovens principes. 

« Qrando Suns Altezos reses ehóguram 
a Paciz é que sa lhes deu à moticia da 
cruel perda qui ami sofrido. 
Este manhã (7 ' 
Altezas resos partiram para Cstais, ondo 
devem embarcar n'um vapor que-sos trans- 


a 


O Senhor D. 
nhor Iofante D. João, 
Purluenso. Ê y 
- Meuntão eleitoral. — 
lagar a reunião do folia à G 
tne marcada para 
seque ada em à 
infausta morte de S. M.. 


D. Pedro Y de saudosa memoria. 


O fim da reani apucar uma lis 
de roredhddds pr 
biblia, Praça omioiao or 
* Nesto centro ficou apo! 
tínio secreto a lista seguinte: - 
* “Conde de Terena. 
— José Dusrte d'Oliveira. 
Arnaldo Ribeiro Barbosa. 
Vicente de Souza Dias. 
aii 
angel José de Souza Feujo. 
Antonio Pidbeico Caldas Guimárãos. 
Edusrdo Ribeiro de é 
Antonio da Silva Perei 


Luiz 1 


pa 
, que estava 


lagalhões. 


João Antonio de Miranda Guimarães. 

- Fallecimento. — Falleceu esta ma- 
nhã o snr. Francisco de Souza Machado, 
juiz da Relação do Porto, aposentado. - 

“Wentativa de fuga. — Alguns pre- 
z0s da relação d'esta cidade, dos que es- 
tavam nos quartos de malta, tinham pro- 
ual tencionavam ser- 
r, por meio à E 
“tinham alugado 
oria, at frento 


ai toi 


servir para 
maram-so 


da 


de S. A. o 

são socios do Club 
Hontem leve 
eitoral por- 
o dia 12 
consequencis da 
El-Rei o Senhor 

P 
camara do futuro 


rada por escra- 


Dr. José Fructuoso Ayres Gonveia Ozorio. 


« Cumpridos assim todos os quesitos da 
lei, o sne. inspector interino, Fernando Fer- 
teira da Silva, mandou abrir o dito bai, 


va pregado, e verificado seu conteudo, en- 
contróu-so uma hôa factura de prendas do 
ouro o prata, velludo e setim preto. 

«O snr, inspector mandou pôr hon- 


que, olém de duas bôas fachaduras, esta- 


tem em leilão os objectos contidos dentrá! 


celaração. 
Os cavalheiros que compoam a meza do 


Flores vitram a esta redacção pedir-nos 
que declaremos que não é verdade o que 
se diz no «Nacional» de sabbado, pois que 
o facto que alli se pretende figurar digno 
la censura era, pelo contrário, filho do 
de que estavam possuidos, porque 


ta | do babá, cujo produeto deu um resultado ft “por fim evitar que n'aquelle dis se 
superior á quantia de tres contos dê FS. lrealisagso » reunião anteriormente fixada o 
« Pelo que se collige, esse impomst=! dar disto aviso a algumas das pessoas que 


to babú veio por engano para o Rio Gran- 
de: óulro de certo era o seu destino, 'o 
que: não será dilhicil descobrir-se loga que 
chegue noticia do ocearrido á cidade do 
Porto,» ' 

O desastre do brigue Conde. — 
No domingo chegaram a Lisboa, vindos de 
Liverppol, os dous unicos tripulantes, que 
escaparam ao desastre acontecido ao bri- 
gue portuguez «Conde», que foi encontra- 
do abandonado pelo vapor inglez «City of 
Nankin» a 240 milhas so mar da ilha da 
Madeira. 


sastre da forma seguinte, segundo diz a 
«Opinião» :* 

« Na noite de 3 de outubro, debai- 
ad forte Lemporal achava-se o na- 
io na altura de 36º Iatiludo e 19º Ton- 
gitude, quando, governando o leme o ca- 
pitão, e estando toda a companha á pôpa, 
por causa de uma manobra que se ia fa- 
zer, começou o mar em forte arrebentação, 
que LÃ pela tolda. Tendo alguma agua 


x 
vi 


e entrado para a comara, onde havia saccas 


de assucar, O capitão mandou seu irmão e 
outro marinheiro abaixo fechar as escoti- 
lhas, para que aquella parte da carga so 
não damnificasso. 
“« Quando os dous tripulantes estavam 


das que o caso pedia. - 
ai bandonada. 
-do pelas 6 horas da noite, 


o — No sabba- 
“appareceu um 
Pão cosa n.º] 

, na qual babi- 


menino recemnascido, no 
8, na ltavessa de S. Nicol 


Tra ARE dog amei! 
A signs parte 
pela respecti 


authoridade enviada 


Es 


jána, ara, ouviram um bradar —estamos 
perdidos ! — e correndo acima, viram a tol- 
da deserta, o lemo partido, e parte da amu- 
rada feita em pedaços. Uma vaga furiosa, 

do onavio, arrebatára todos os tripu- 
Iantes, excepto os dous. Quizeram estes ain- 
da deitar escaleres ao mar, mas dous ho- 
mens sós, nãoo podiam fazer, e demais a 
mais em noite escura e tenebrosa não se 
sabia para que ponto tinham sido arremes- 
sados os infelizes. Que remedio senão aban- 


vá sas leis sorte | Foram todos 
ua» ICI a na 
« No dia segui ous que escaparam 
dao obaremel amenil corgneork do de aa PEER tm Sidi ias 
No dia 6 existiam no hospital 347 doen-| de não poderem dar governo ao navio, é 


tes—entraram desde 6 até 12 inclusivô 97 

doentes—snhiram desde aquelle dia até es- 

te 78-—falleceram 11-—ficam existindo 355 

doentes. 0 6 

Na temer da cadeia existiam no di 

6 E novembro 8 doentes—entra 

de 6 até 12 inclusivo 4 doentes 

) mesmo periodo 2 —ficam 
tes. 4 


apor «Lisb 


À ame DA 9 » 
entr bante-bontem. vindo de Lisboa, 
conduziu a seu bordo 96 passageiros entre 
elles os seguintes: 1 

Manoel José Alves da Cruz, Antonio 
José Alves Tonez, Morgarida Henriqueta 
Pereira de Sousa, Alberto W. Miller, José 
Custodio de Carvalho Basto, e sua esposa, 
Jo: fis “da Costa Pinto, José Antonio 
Medeiros Carneiro, Joaquim Antonio Oli- 
veira Victoria, | rem 
Passa, 


dos passageiros que hontem me! 

o paquete «Béara» trouxe mais da Pernam- 

buco : Miguel José da Costa, Mallais Hypo- 
kn gone 

Passageiros para o Brazil. — 
O vapor paquete inglez «Oneida» sabido 
de Lisboa para os portos Brazil no dia 
14 do torrente conduziu “a seu bordo os 
seguinies passageiros: 

“Para o Rio de Janeiro: 

Antonio Gonçalves Pereira, José An- 
nes Baganha, Maria Rosa, Jnsé Lopes, 
José das Neves, José Baptista Pombeiro , 
João José Ferreira, José Maria da Costs 
Botica, Manoel José Dantos Lorres, Luiz 
da Silva Guimarães, Bernardo Vieira dos 
Santos , Josquim José Ferreira, Manoel 
Ferreira, Domingos José de Lemos , Ma- 
noel da Costa Botica, Mariá Marcellina do 
Corja Joaquina Ermelinda da Costa, Anto- 
nio José Sslgado, Francisco Antonio Bar- 
boss, Manoel Freneisco Pereira, José Coc- 
lho da Silva, João José Pereira Aguiar, 
Francisco José Teixeira de Magalhães, A- 
mador, Andreo Mileo di Gioventai, Guisep- 
pofCsino di Giacomo, Guiseppo Meggio 
di Bisse, D'Elia Pasquale di Francesco, 
Coldararo di Pasquale Guiseppo, Caldara- 
ro Franco di Sibato Antonio, Menoel de 
Burgos Sotelino, Juan Manoel Perez, D. 
Roza Adelaide de Braga da Rocha e 1 f- 
Jha, Caetano Pinto de Carvalho, José Ma- 
ria de Sousa Passos, João Pereira de Pi- 
nho, Pietro Calderaro, Domingos José da 
Silva , Calisto de Otero, Francisco José Pa- 
checo, João Pacheco Braz Carreiro e sua 
esposa, Dusrfe José de Moura, Antonio 
Luiz d'Oliveira e Silva e sua esposa, Luiz 
Pinto das Neves, Hermenegildo Josquim Bar- 
reiro, Bernardo Martins Meira, Francisco 
Thomaz Corrés de Sá, e Josquim de Sá 
Coutinho, 

Para a Babia ; 


Agostinho Candido de Sá Ribeiro, An 
tonio José da Gusrra Bastos, Mamede Ama- 
o Lopes e sua esposa. 

ra Perni 


buco ; 
Ferreira Junior, D. Jose- 
Boina ei Silva, João Cancio de 
Jobemia Sampaio, M. J. da Fonseca Mo- 
iz, Jobo José Ribeiro Guimarães, Manoel 
da Costa, Joaquim Rodrigues Pin 
to, e Bernardo Gonçalves de Mattos. 
* Para S. Vicente : 

Jonas Wabnor. 

“Aquem possa interessar. — Ló 
se no «Diario do Rio Grande do Sal» de 
16 do mez passado : 

«Ha dous annos deu entrada na alfsn- 
dega d'esta cidade um babú grande de 
«couro com as iniciaes V. R., vindo do Por- 
to no patacho portuguez «Lima Is. 

« Como não estivesse manifestado, o 
espitão foi multado, 00 babú ficou depo- 
sitado até que seu dono o procurassa, 

-« Findo o prazo morendo pelo regula- 


«A escuna ingleza ainda ten 1 
reboque sobrigue, mos não o pôde fazer 
em consequencia da sua pequena tonelagem. 
Passaria guarnição para o «Conde» seria de 


t 


masisdo arriscado, paso brigue estava sem 
leme, e a escuna linha quatro tripulantes 
doentes.» 


A 


medoeta. — Os períodicos sllemães 
m a seguinte anecdota : 

« Naentrevista dos reis da Hollanda e 
da Belgica, em Liege, um dos transparen- 
tes representava dous queijos de Hollanda 
e Belgica, um ao lado do ontr: 
Por entre os dous queijos apparecia o 
nariz de Napoleão III, terido por baixo es- 
tos palavras : «Não cheira bem!» 
Exposição de Londres —0 com- 
missario geral da exposição franceza foi a 
Londres sollicitarum espaço supplementar 
de 45,000 pés quadrados além dos 23;000 


al foram destinados para a exposição 
ranceza. 

O frontão do palacio da exposição uni- 
versal de Londres será adornado com la- 
vores, representando os tributos das ar- 
tes. 


paços. desoceupados das paredes. 

A commissão real regeitou a proposta 
O commissario geral da exposição fran- 
ceza declsrou em Londres que 0 impera- 
dor Napoleão resolveu que em 1865 se 
realiso em Pariz uma exposição universal. 
Supprimem-se as distancias — 
Ultimamente, a cidade maritima de Tan- 
garok [Russia], no mar de Azof, foi posta 
em communicação télegraphica com a ci- 
dade de Londres. 

O despacho foi expedido com a relaci- 
dade de oito palavras por minuto. A via 
que seguem os fos é por Odessa, Varso- 
via a Berlin e d'allia Haya e a Londres 
pela linha submarina. À corrente electrica 
lem que percorrer uma distancia de mais 
de 2:000 milhas inglezas. 

Caminhos de ferro na Suissa. 
— A Suissa é um paiz todo montanhoso, 
e, apesar disso, conta já 1:01013 kilome- 
tros de caminho de ferro em exploração 
com 49 tunels, que todos dão uma exten- 
são de 17:297 metros de via ferrea sub- 
terranea. 

O tunnel de maior extensão 60 de Lo- 
ges, que tem 3:259 metros, depois o de 
Monte Sagne, que tem 1:354, e o de Zu- 
rich, que tem 959. 

Fatalembriaguez — O «Courrier 
de Lyon» conta assim um drama tragico que 
teve lugar em Villa-feanca no dia 30 de 
outubro : 

« Dous mancebos, um de 18 e outro de 
25 annos, ambos artistas, passaram todo o 
dia em Villa-fesnca em festins e brodios. An- 


doleira. 


campo situado a pouca distancia da estação 
do caminho de ferro. 


sua propria cabeça. 
Foi extraordinario o espanto de todos o 


Ânee, quando se soube a notícia do duple 
suicidio, que se attriboe 4 allucinação d 
embriaguez. 

O mais velho dos dous não morreu lo 


rimento. » 


mento, a inspectoria da alfandega annun- 
eiou por editaes achar-se alli um babú com 
a respecliva marca, e ninguem accusou-se 


— —c——- 
' 


* Osdous tripulantes salvos contam o de- 


Les da noite, cambsleando é tomados do vi- 
nho, compraram pistolas e ss prenderam a 
um cordão que pozeram á guiza da ban- 


Toda a gente os viu assim passar nas 
ruaé da cidade c dirigirem-se depois a um 


O mais joven dos opersrios disparou a | 
pistola no seu companheiro, ferindo-o na 
fonte, e em segaida disparou outro tiro na 


que os viram sahir cantando pela porta de 


go, mas considerava-se mortal'o seu fe-| xico, 


deviam concorrer á reunido. 
Prestamo-nos a fazer esta declaração 
para esclarecimento da verdado. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 
12, do Havre e Bruxellas de 10 

Toda a imprensa de Madrid rende um 
tributo de sentimento á morte inesperada 
do Rei de Portugal. . 

O general Prim, marquez de Castillejos, 
foi nomeado commandante em chefe das 
forças combinadas da França, Inglaterra e 
Hespanha, da expedição que vai ao Mexico. 
Em consequencia da mudança do titálo 
que tinha em Roma o general Goyon, para 
o de commandanto em chef» do corpo de oc- 
cupação, alguns jornses concluiram disto 
que o carscter pacifico da ocenpação sof- 
freria alguma modilicação desfavoravel 4 
Italia, 

O «Monitor» declara que o novo titulo 
de commandante das forças francezas, em 
relação com a sua posição real, não altera 
em nada o caracter essencislmente pacífico 
e protector da missão das lropas írancezas 
em Roma. 

AS notícias de Pariz dizem que Fran- 
cisco II, a pedido da França, d'accordo com 
o governo pontificio, sahirá em breve de 
Roma para Veneza. 

Esta notícia já o general La Mermora 
a levou a Napoles, dando-a a entender és 
suthoridades que o felicitaram na sus che- 
gada águella cidade. 

A imperatriz d'Austria foi recebida 
em Veneza unicamente com demonstra- 
ções ollicises, a que o povo se mostrou 
estranho, 14 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


TURIN 114. — A cidade de Merino vos 
tou um emprostimo de 3:400 francos. 
Em Ancona insugurou=se 0 caminho de 
ferro romano, e O rei foi victoriado em to- 
das as estações. + 

A «Opinione» publica um artigo em res- 
posta ao do «Pays» sobre Rettazzi. A «Opi- 
nione» exclue toda a solidariedade entre o 
E francez e as considerações emil- 


idas pelo «Pays» assim como entre as apre- 
ciações do «Pays» o Ratazzi. 

PARIZ 11. — Em Lorient e outros por- 
tos, mas” principalmente em Toulon con- 
tinuam activamente os preparativos 
n expedição contea o Mexico: o vice-almi 
rante que ha-de commandal-a cbegou a 
Toulon esta manhã. : 

O ministro planipotenciario dos Esta= 
os-Unidos no Mexico pediu ao seu góver- 
no da parte de Jusrez que empreste 5 on 
6 milhões de duros so governo mexicano. 
O presidento Lincoln não estava longe 
de emprestar 3 ou 4 milhões no caso de 
que bastasse esta quantiá para satisfazer as 
legitimas reclamaçõos da Hespanha, França 
€ Inglaterra; mas o gabinete de Washing- 
ton não quiz tomar sobre si a responsa- 
bilidade de fazer este emprestimo ao Me- 
xico sem a authorisação do congresso, que 
se acreditava que nas actuses circumstan- 
cias dificilmente accederia ao desejo do 
Mexico, dando poucas esperanças a Juarez 
s negociações entaboladas para esse fim. 

VARSOVIA 10. — Depois da presos os 
individuos da primeira comissão ecele- 
siastica e da dispersão da segunda, reuniu- 
se uma terceira em consistorio, e proce- 
deli é summaria informação dos, factos ape- 
sar de prohibir-lh'o o governo. Fez cons- 
tar a commissão no seu relatório os actos 
de profanação commettidos pela tropa nas 
igrejas. 

LONDRES 11. — O governo prussiano 
pensa pedir, na proxima legislatura, novos 
creditos para o exercito. 
As forçes federaes apertam cada vez 
mais os separatistas. 500:000 homens de 
tropa estendidos de Kansas até Interas fa- 
zem retroceder lenta mas constantemente 
a insurreição. No interior dos Estados se- 
paratistas terminou a colheita. Augmenta o 
numero de voluntarios nos Estados-Unidos 
ea resolução geral é não aeceitar com- 
promisso, mas sim restabelacer a União 
As eleições são em todas as partes fsvora- 
veis 4 politica do presidente. 
PARIS 12. — Um despacho de Bosnia 
diz que se tinham insnrreccionado cinco po- 
vos do districto do Bibac. 
POLONIA 12.—Aprohenderam-se 15:000 
espingardas n'um convento. O prior 6 o eco- 
nomo foram presos. Descobriram-se mais 
alguns depositos de armas. 
PARIS 12.— 0 «Temps» diz que Fran- 
cisco IL abandonará em breve Roms, indo 
para a Venecia, 6 qua se crê que essa via- 
gem se realisará a pedido da França é de 
accordo com Roma. 
ALEXANDRIA 11. — Chegou aqui o con 
de de Chambord. 

AGRAM 12.— A Dieta foi fechada. 

PARIZ 13. — O «Constitutionel» diz que 
slgumas dilliculdades fizeram adiar as mo 
dificações politas e rentisticas que se pro 
jeclavam introduzir no seio do gabinete, e 
entre as quaes figurava a entrada do snr. 
Fould no ministerio da fazenda. 
| Em Viterbo houve manifestações anne- 


Lê-se na «Correspondencia de Espanii» 
« Sabemos d'um modo positivo que se 
recebeu hoje em Madrid um despacho to- 
tegrapbico annunciando que o imperador 
dos francezes decretou a reducção do exer- 


y 


pitulos e não em conjuncto; e que os cre- 
ditos supplementares se peçam por men- 
sagem ao senado 4 semelhança do que se 


s | (az em Hespanha. 


o! 
a 


Participações de diversos portos de Hes- 
panha, França e Ingloterra snnunciam a 
sahida de navios de guerra, com tropa 
a seu bordo , que se devem dirigir so Me- 


|O general Prim já está nomesdo com- 
mandante gerel 6 em chefe das forças ex- 


centro eleitoral que: so reune na rua das” 


cito: que os orçamenos so votem porcas| 


Toda a imprensa de Madrid rende um 
tributo de dór ao fallecimento inesperado 
de S. M. El-Rei Dr Podro NE 


- PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 18 DE NOVEMBRO 


METAES. y. 
Peças de S$000—a prata... &g000 
shespanholas—a ouro 158000 
Ditasmexicanas—a our A4g 100 
Soberanos—a prata, 48500 
Duro cerceado—a ouro 25020 
Palaças hespanholas—sa prata. 8920  $940 
»  braziloiras —  » 8920 8950 

y novas (de quase 
28000) valem 880 + 8910 
Patacas mexic Ses 8940 
Prata em barra—a our: 8123. gIM 
Cinco ftanços-=a outa . 8860 "5900 

—— me 


ALEANDEGA DO PORT 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
xevaxuno, 16. 


“RIO DE JANEIRO —Na galera Adâmastor, M 
9. de Jesus, 1 caixa ee 


16 vel. com preg K 

IDEM. —Na barca Faria 1.º, R. F. P. Guima- 
rães, 9 pipas com vinho. d 

IDEM. —No brigue Minho, C. da Gama & Bra- 
ga, 5UO ancoretas com azeitonas. 

RIO GRANDE, = Na bares Fernandes 1.º, M. 
Iglesias, 300 ancoretos com azeitonas, 3 caixões 
com palitos, LI os com rolhas e 37 cestos e 1 

eira. 
barca Flor do Vez, L 4, de Cam- 
s com alhos. 
a escuna Mar 


im vin 


X. Sweet, Rocher 
O. 


COMPLETA DESCARGA. 
novennho, 18. 

PORTIMÃO.—H 

NEW-YORK,— 


hilde, 
amer. Charles Brewer. 


TERMOS DE CARGA. 
movemeno, 18. 
LISBOA.—Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Con- 
tente. à 
PRACA DE LISBOA 15 DE NOVEMBRO 


Rendimento da alfondega grande de 


contos a 6 p o 8 contos a 8 p.c. 90 
eo restante a 2 p.e. 90 dias. 

Babis —16 contos ao —par— 90 dias. 
marca banco. 

FRETES. —Para o €; 
sehs. 5 p. c., cinza 40 schs. nominal 

Rio de Janeiro. —300 a 320 rs. por arroba 

(Ext. do «Commercials 


PARTE MARITIMA- 


PORTO, 18 DE NOVEMBRO. 
às 11 nonas Da vAnHã 


Fica fóra da barra : 
Vapor ing. Minho e um outro, 
O vento é L. (brande)e o mar Yom: 


PORTO, 17 DE NOVEMBRO. 


SARIDAS. 


eneommendas 
IDEM. — 
commendas. 


ferro. 


ferro. 
ferro, 


fer 


ro, 
RIO DE JANEIRO. — Barca Cruz 5.º 


las! 
vinho e fruela, 
Regendarf”, vigho e fructa 
cap. Beny, lastro. 

HAMBURGO — Patacho hol. Elisabeth. 
Marteuson, vinho e frueta, 


Klemsk, lastro, 


RELAÇÃO À PONTOS DE PORTUGAL: 
ENTRADAS. 


ova 


Lisboa de Ta 14, 114:707] 
Idem mo dia 15... Tg 
. 121:842g411 
Cotações eficiaes. 
Inseripções d'assentamento jure 
pago sté so fim do 1. es- 
tre de 1861. Ta 48 
Coupons ide Ta 
Certificados: MPa 42 
Titulos de divida publica (an- 
tigos] ." cod as 2 
Titulos de divida publica (azues) 2 a 4 
Titulos de divids publica (da: 
tres operações) 12 am 
Papel moeda..... 2 a 


BRAZIL. 
BAHIA, 27 DE OUTUBRO. / 
Revista do mercado de 21 a 26 d'outubro, 


Houve alguma snimação n'este periodo, em 
assucar, cacau, café, e fumo: fizeram-se veo- 
gs mais importantes, e por melhores preços 
do que os do ultima revista. E' bem de suppor 
qe assim prosiga com a mova safra, á vista 
as notícias dos mercadi a Europa. 


ram e obtiveram -despasho de sahida 6 
ções com generos do paiz.. 

des de alguns estabelecimentos pro- 
euram-se com mais animação. 

Importação. 

ALEITE DOCE. —Entraram de Lisbea 5 pipas 
o 60 barris; tem-so vendidos 68200 e 6; 
com animação. 

BATATAS. —Entraram 230 caixas pequenas, 
que se venderam a 38. 

CEBOLAS ntraram 
lhos; as caix end a 10$ e 128. 

SAL, — Entraram boa 140 moies: o 
preço corrente regula de 480 a 600, 

VINHO DE LISBOA.—En! 
meias, 77 barris: o preço 
qualidade. 

VINAGRE. — Entraram de Lisboa 11 pipi 
75 barris, que conservam o preço corrente 
1Óg a TA 


era: 
de Lisl 


Exportação. 

ASSUCAR.—As vendas montaram talvez em 
mais de 1,000 caixas em diferentes volumes . 
regulando os preços do branco de 25600 a 28500 
e msrcarada EA a 28100. Do de Nazareth nada 
se fez E 

CAFE! —Vendei-se o vindo pelo Santa Cruz 
de Caravelas, de GS4DO a 78200, e algum mois 
ordinario de 58509 a 58700 a átroba : e vindo 


pelo Colinguiba da mesma  procedeneis ,. mon- 
tante em umas 1,200 saccas, a maior parte acha- 


Venderam-se umas 800 ssc: 


FARINHA DE MANDIO —Jã vai subindo 
de preço, com a aproximação do verão, ven- 
de-se no mar à 900 e 960 rs. 0 alqueire. 
Acções. 
henco da Bahia 20 par. 
Caixa Economica 23 p. c. de desconto 
Sociedade Commercio 25*p, e. 
faixa Commercial 98 p. c. 
Caixa de Economias 35 p. é 
Reserva Mercantil 38 p. e 
União Commercial 45 
Cambios 
Fez-se a 25 3/4, 25 58 24 1/2. ultivma- 
mente a 2558 e 35 1)2 
Pretamentos 
Houveram 2. sendo traetados para Liver- 
pool a 42 schillins. Continente 60 schillins, e 
Gran-Bretanha 50 sehillins. 
(Ext. do «Jornal da Bahias). 


RIO GRANDE, 16 DE SETEMBRO 


As lronsatções da praça tendem'a melhorar. 
porque appareceu n'esta primeira quinzena mais 
algum morimento, comtudo no geral as compras 
foram devidas mais aos preços baixos a que as 
realissram do que a meiores mecessidades, pois 


entregaram-se cerca de 20 mil alqueires que us- 
tavam vendidos a chegar; do restante lem-se 
realisado de 18000 a 900 rs. o alqueire; ficam em 
ser cerca de 16 mil alqueires. 

VINHOS.—As 50 pipas do Anbession, vende- 
ram-se dependendo seu prego da entréga; assim | 
somo todo o restente do carregamento 

o deposito de vinhos que mensionsmos em 
nossa ultima, vai-se reduzindo, e está concluindo | 
a carga do Moria" Assumpla és cotações que cl-| 
tamos, 

O mercado para esto liquido apresenta-se fa- 
voravel, porém no retalho está regularmente sup- 
prido, motivo porque o forte des vendas Lem sido 
fraccionadas. 


Exportação: | 

COUROS VACUNS SALGADOS.— Não ha, nem | 
nos consta de Lraetos começo da saíra, 

DITOS VAGUNS S .— Compram-se neste | 
mercado de 220 a 240 es. por libra, conforme lote 
e qualidade k 

CAMBIOS, — Para es paquetes Tócantins, 
Imperador sacearam-se : 

Sobre Londres. —28 mil libras esterlinas a 24) 
e uma pequena otia a 23 dy ds. por 18 es 


pedicionarias que para alli partiu. 


q 
Pariz dó mil francos a 395 e 10 mil a 400 
rs, por franco. é 


aÃ 
xer, de Lisboa. 
Em Queenstown, o Ni 


de Lisbua. 


» 


tubal 
1 denov.* Em Frederi 
á Setubal para Ad! 


5 


borg. 
» 

os. 

>» 

tharin: 


Ami 


de nov.º De Cardiff” o Gipsy, para Lisboa. 
» 


6 
7 
8 


Lisboa. 

, > 
Porto. 

PASSARAM O SUND 


5 de nov.* O Beate Sophie, de Lisboa. 


DEAL, 8 de novembro'—O Emily, de Shields 
ou com o Speedwell, quando 
choras, e receberam uma pe- 


ara Lisboa, ab; 


BRID! 


pleto, foi a pique 
em 6 do corrente; a tripulação salvou-se. 


O Richard Brown, cap. Calder, de Alloa para 
m esrrão, encalhou a 4 milhas a leste 


Lisbo; 
de Calais; está descarregando. 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido & Associação Commercial.) 
LISBOA, 15 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS 


— SANIDAS. 
CETTE — Vapor ing. Harrint Midlesbrou. 
PORTO.— Vapor Lisbos. 
1 ing, Misfery 
William Henry. 


ANNUNCIOS. 


Pernambuco. — 39 contos ao — par 90 dias, 
Hamburgo.— Varias transacções a 760 rs. por 


al, couros salgados, 50 


+) 


O vapor inglez Minho, fixou a sua sabida 
pata Liverpool, no sabbado 23 do corrente. 


N'este dia não entrou embarcação alguma. 


FIGUEIRA. —Hiate lteereio, mestre Patadella, 
Hiate Beijinho, mestre Alcanin, en- 
AVEIRO, — Hiate Christina, mestre Pinho, 


IDPM.—Histe Lesldade, mestre Pinto, ferro. 
IDEM.— Histe Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 


IDEM.— Hiate Nova União, mestre Rocha, 
IDEM. — Hiate Novo União, mestre Mano, 
ro. 

IDEM. —Bateira Olhe Vivo, mestre Angelica, 


ig. Juan, cap. Ryder, 
ig. Ann, cap, Osborn, 
SOUTHAMPTON —Galeota han. Grelina, cap. 
SETUBAL. — Hiate amer, Central America, 
cap. 
SETUBAL. — Briguc prus. Eleonora, cap. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 


6 de nov.” Em Helvoel, o Zoulhandel, de Villa 
Em Lendros, o Harvest Maid, e o Goa- 
iza Charles (?), 
24 d'out.º Em Bergen, o Halver Gebhará, de Se- 
+ 0 Elisebeth. de 
E] Liverpool, 0 vapor Minhe, de Lis- 


Em Ghent: Clemence, Anna Maria Ga- 
arelini, todos de Villa Novo, 


Da Liverpool, o vapor Prankfort, para 
Lisboa. 

» DecCiyde, o vapor Ailsa Craig, para 
De Londres, o vapor Iberia, para o 


WATER, 8 de novembro, —O vapor 
Water Witch, do porto de Belfast, cap Lepan, de 
Clyde para o Porto, comum carregamento com- 
entrada do Const de Bristol, 


—Palhabote amer. Kate Stwarl. 
— Vapor de guerra fr. Bertholel. 


S sucios da associação de penifice 
Fé, Esperança e Caridade, de Villa Nova 
de Gaya, quotisando-se espontaneamente de- 
liberaram sulleagar as almas de Sua Ma- 
gestadu El-Roi o Senhor D. Pedro Ve seu 
augusto iemão D. Fernando, mandando ce- 
lebrar uma missa e vestir res pobres, sim= 
bolisando as tres virtudes que servem do 
brazão á mesma associação, enjo acto re- 
ligioso terá lugar na quarta feira 20 do 
corrente, ás 9 horas da manhã, na igreja 
matriz d'esta villo, o que faz publico, pes 
dindo a assistencia de todos 03 socios é 
pessoas que all quizerem concorrer ; e por 
pr modo pagará um tributo de gratidão 
evido é saudoza memoria do Rei bondoso 
e bumanitario, que gassignou o alvará da 
sus (raternidade. 

Villa Nová de Gaya, 18 de novembro 
de 1861, 


Antonio Ribeiro de Souza, 
Relator. 
+ (3298) 


E SO e A 
SUFFRAGIOS POR EL-REL O SENHOR 
D. PEDRO Y 

Mesa da Confraria do Santissimo Sacra 

mento da freguezia de S. Pedro de Mi- 
rogaya fará celebrar no parochial igreja da 
dita freguezia, no dia 19 da corrente, pelas 
9 horas do dia, uma missa resada por al- 
made El-Rei defunto. ; 

A meza da confraria roga a assistencia 
de todos os seus irmãos, e meis fieis, a este 
religioso acto. (3305) 


CEI ED Ia a 
SUFFRAGIOS POR EL=RELO SENHOR 
ê D. PEDRO V 
1) Administrador do recolhimento das vo- 
lhas de N. S. Dores do largo do Ca- 
marão desta cidade, fará celebrar na ca- 
pella do mesmo recolhimento no dia 19 
do corrente, pelas 9 horas do dia, uma 
missa resada por alma de El-Rei dofunto, 
sendo n'essa occasião distribuido a cada 
uma das 16 aziladas um lenço preto. 
- 1830 
Real 
Sociedade Humanitaria 
so contidados todos os socios d'esta pie- ” 
dosa associação, (o o illustro publico em 
geral) para assistir"no dia 27 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã na Sé Cathedral 
á missa solemne qne ha-de celebrar-so em 
sulleagio da sima do excelso presidente da 
Real Sociedade Hamanilaria, Sua Magestade, 
o sempre chorado Senhor D, Pedro Y. 
saudosa memoria, que Deus tenha em santa 
gloria, 
CEPA OCT e TREO 


ASSENBLEA GERAL DA SOCIEDADE 
DO 


Palacio de Crystal - 
Portuense 


Nº proxima quarta feira 20 do carrente,” 

pelo meio dia haverá reunião de assem- 
blea geral no edificio da Bolsa para lhe ser 
presente o relstorio da direcção, e traciarem= 
so assumptos de grande interesse para a so- 
ciedado. 

Pede-se desenlpa de se não dirigirem 
convites individuses directamente aos snrs. 
accionistas, por não caber na estreitesa do 
tempo. 

Porto, 17 de novembro da 1861. 

O presidente, 
Visconde de Pereira Machado. 
- (8308) 


ERDEU-SE hontem 17 do corrente, sete 
moedas em vales de cobre assignados 
pelos snrs. Pinheiro e €.º, da rua das Flo- 
res; quem os achasse e os quizer resti- 
tuir em o rua de Santo Antonio n.º 89, 
será gratificado, senda tres vales de 2 moe- 
das cada um « um vale de uma moeda, 

com os seus numeros competentes. 
3302) 


t 
M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
nua DE Santo Antoxio N.º! 54 E 56 
EM um lindo e muito variado sorti- 
mento ds chspeus de luto, que ven- 
de pelos preços seguintes :— 28500, 38000, 
38600, 48000, 58000, 68000, 75000 e 84000 


ESTA typographia precisa-se de 


um impressor. 


réis; bem como capas, mantebotes a banr- 
nous pretos; Ludo por preços commodas. 


0 


Provedor, vice-provedor e lhezonreiro 
do Asylo Portuense de Mendicidade, re- 


ATTE! 


(3303) 
ção 


solveram mandar rezar uma missa na capel- 
la do mesmo asylo para Soficagar a alma de 
Sua Magestade 0 Senhor D, Pedro Ve por 
isso convidam por este meio atodasas pes- 
soas que quizerem assistir áquelle acto re- 
ligiaso, que deverá 1ee logar tergn feira 
19 do corrente pelas 10 horas da manhã. 
Porto, 16 de novembro de 1861. 
32º5] 


c. 


Pa 


Mesa da Irmandade do Santissimo Sa- 
cramento do Senhor da Bomfim, tem 


KA 


modo. 


Gelatina para clarificar 


os vinhos 
ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE 
Nº 93 í 


EM o deposito n'esta 

cidade de um dos 
primeiros fabricantes de 
riz, que vende por preço muito com- 
[3304] 


de mandar celebrar na sua igreja, uma mis- 
sa resada, na quarta feira 20 do corrente, 
pelos 40 horas e mein ds manh, pelo eter- 
no descanso de Sua Magestade El-Reio Se- 
nhor D. Pedro V, de saudosa memoria ; 


im 


ALUGA-SE 
Casa da rua da Ferraria de 
Cima n.º 174, 176 e 178, 


convida portanto a Lodos os seus irmãos e 
mais pessons que queiram boprar este veto 


religioso. 
Porto, 18 Jenovembro de 1861. 
O secretario, 
José Moreira Coelho de Magalhães 


(3297) 


que consta de armazens; À andares € 

mirante com vistas para loda a cida- 

de, rio e mar. Tracta-se defronte n.º 

193, ou na rua de S. Miguel n.º 149. 
NDE 


e | Nossa Senhora do Carmo, por este modo lhes | 


AL EU esta manhã o HL,?º snr. Fran 
F cisco de Sosza Machado, juiz da re- 
lação d'esta cidade. Sam inconsolavel fa- 
milia roga a assistoncia das pessoas da sum 
amisade, so responso de sepultura, que ha- 
de ter logar émanhã 19 do corrente, ás Avo- 
Marias, na igreja de Santo Hdefinso. 

Pede-se desculpa de cumprimentos 0 


ENRIQUE de Souza e Manoel Jos 
a - Gouveia, penhorados psra com os 
8 e exe. MO! snrs que sedignaram as-| 


tem 


Vê 


"| lados com 


[2589] 
w! E um carroção quasi 
novo, montado em molas 
ealbardões, emma Lraquilana em 
muito bom uso e dous pares de 
uem pretender algum d'estes 
-se ao mestre corrieiro An- 


MA familia ingleza deseja encon- 
trar um andar ou quartos mabi- 
cadeiras, mezas e leitos 
alguma casa portugueza. para alu- 


gar desde o 1.º de dezembro alé ao 


sistir ao oficio de corpo presente de seu mui-| [.º de março. Quem os tiver para alu- 
to presado amigo e tio o snr. Manoel Lopes gar dirij á rua do Alto da Villa 
Guimarães que teve lagar no dia 8 do corren-' o | ma Foz, [8167] 


tens igreja da Veneravel Ordem Terceira de) 
tributém o, seu reconhecimento pediada! | 
desculpa de o não fazerem pessoslmete. | 
[3300] 
EI à SR SEP 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 


rua do Calvario n.º 62 e 64a preços 
commodos, 


(2078) 


UEM quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de 
vinho, subjeito a muito pequeno des- 
falque e livre de cheia, sito na rua 


EDITAL 


As commissões do recensesmento para 0 re- 
erutamento de 1.º linhs do exercito, do 
1.º,2.º e 3.º bairros d'es'a cidade : 
AZEM saber, que nos termos do artigo 1 * 

F da portaria do ministerio do reino de 

24 de julho ultimo, se acham affixaas nas 

portas das igrejas de cada uma das fregua- 

zias, na parte que lhes é relativa, a lista dos 

mancebos recensendos para 0 recrutamento 

do exercito respeitante 80 futuro sono de 
) 


n.º 105. (8282) 


Attenção 


Igualmente annunciam, que desde 0 dia 
8 do corrente mez até igual dia 8 de de- 
zembro proximo, poderão ser apresen- 
tndas ás mesmas commissões todas as recla- 


rello, no dia 21 do corrente, pêlas 3 
horas da tarde, [3283] 


Direita de Villa Nova de Gaia, falle 
com sua domna na rua de S. João 


A rua de S. Joãon.** 2e Aseha- 
de arrematar pelo maior preço que 
chegar grande porção de sabão ama- 


mações contra a inscripção ou omissão de 
qualquer cidadão indevidamente feita no 
recenseamento, ou contra o modo por que 
tiver sido qualificado cada um dos inseriptos. 

Estas reclamações poderão ser feitas pe- 
los interessados ou por qualquer cidadão do 
municipio, com relação a terceiro, ou pela 
aulhoridade publica respectiva, e em um só 
requerimento se poderá recla: por mai- 
tos ou por todos os que se julgarem pre- 
judicados. 

Todas as reclamações serão feitas por 
escripto, assignadas e documentadas, deven- 
do esses documentos ser reconhecidos por 
tabellião e os attestados jurados pelas pes- 
sous que os passarem, em conformidade com 
o prescripto no art. 16 $2.º da citada por- 
trio. 

Os cadernos do recensesmento estarão 
patentes durante todo o mez de novembro 
nos paços do concelho pars serem revistos 
pelas pessoss que os quizerem examinar. 

As commissões procederão desde o dito 
dia 8 do presente mez no exame dos reque- 
rimentos que lhes forem presentes, e a seu 
respeito darbo a sua opinião para depois se- 
rem decididas superiormente todas as re- 
clamações que lhes forem apresentadas. 

Assim convidam todos os interessados 
a que n'aquile praso compareçam na sala 
das sessões com os seus requerimentos em 
papel não sellado. 

Porto e paços do concelho, 8 de novem- 
bro de 1861. 

Arnaldo Ribeiro de Faria, 
Presidente ds commissão do 1,º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
Presidente da commissão do 2º hairro. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
Presidente da comissão do 3.º bairro. 

(8257) 


(8276) 


rua das Flores n.º 45, precisa-se 
de um caixeiro. (3277) 


ANOEL José Ferreira faz publico que 
M deixou de ser seu caixeiro Manoel Ri 
beiro da Silva, desde o dia 12 de março do 
corrente anno, e constando-lhe que este 
tem apresentado algumas letras a desconto 
com firmas falsas, pelo presente annuuncio 


letras para que não descontem letras minhas 

sem primeiro verificar comigo se são ver- 

dadeiras por que não sendo não serão pagas. 
' [3268] 


OÃO Teixeira d'Azevedo e José da Silva 
Moreira, declaram a quem interessar, 
que o segundo ficou desonerado de toda a 
responsabilidade concernentemente á firma 
que gira nesta praça de Jodo Teixeira de 
Azevedo & C.º. 
João Teixeira d'Azevedo, 
José ds Silva Moreira. 
E (3265) 


Corrida de caleche 

UIZ Antonio de 

Corvalho, da Pra- 

ça de Carlos Alber- 

to a.C 0, estabeleco uia corsida com o 

seu enleche para a Foz, ás 6 horas da tar- 

de em ponto do dia 15em diante do mez 

de novembro até o fim de março, excepto 

domingos e dias sanctificados, pelo preço 

do 160 réis por cada pessoa, e para cima 

em seguida o mesmo preço, » lambem se 

demora o tampo que se combinar com e co- 
cheiro, 


Havendo demora será maior preço. 
(3222) 


LUGA-SE a casa n.ºº-301 a 
305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
eriptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
ço, conjuneta ou separadamente, 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. [2901] 


Salão para modas 
E! a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


ER DIPOire ta ni ads Te eres 
- ARTUNO Ribeiro Fernandes Forbes e D. 
Josepha Carolina Rodrigues Forbas Ma - 
galhhes, não podendo por incammodo de 
saude agradecer pessoslmente nos ill,M9% e 
exc.0% snrs. que se dignnram assistir, no 
dia 25 do passado, na igreja de Santo Il- 
defonso, ao responso de sepultura de seu 
presado genro e marido, o snr. José Ma- 
ria de Souza Magalhães o fazem por este 
modo e aos mesmos protestam eterna gra- 


tidão. (3288) 
a bom escriptorio e armazem 

proprio para cereaes, sito. na 
rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
á rua do Almada n.º 254, 


UEM - pretender alugar um 


ma morada de 
s e sobradadas 
sitas na rua pu- 
blica da Villa de Carrazeda de Anciães : 
quem as pretender dirija-se a Antonio Ma- 
noel do Faria Couto, rua de S. Juão n.º 
24 ou so snr. Julio Joaquim Ferraz, na 


ESTRELLA 


dita villa. Y (3290) | PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3%e 33. 
atif: ; CABA de receber sapatos de borra- 
Aleatifas e capachos cha americanos de superior quali- 
de côco dade, para homem 600, mulher 500 
NA RUA DIS CONGOSTAS N.º 33, 1.º ANDAR | criança 400. (3028) 

ES ENDEM-SE Í 

alentifas a COKE 
330, 390, 570, 

1020. 1050: NA RUA DOS INGLEZES N,º 73, 1 º ANDAR 


HA PARA VENDER 
Carvão de gaz inglez 


De superior qualidade proprio para 


por metro, ta- 
petes a 48500, 
=""  ecapachos pa- 
ra patamares e janellas a 600 nté 18400 réis 
cada um,eha Chá Hysson a 900 « Y60 réis 
muito superior. (3291) 


LUGAM-SE uns armazens para vi- 
nhosna rua do Sacramento n.º 41 
a 49,em Villa Nova de Gaya ; quem os 
pretender falle no seminario dos Me- 
ninos Desamparados. [3292] 


Arrematação 
UARTA feira 20 do corrente mez, pelas 
Q 10 horas da manhã, se hão-de vender em 
praça amigavelmente todas as roupas mo- 
veis e louças, pertencentes 4 massa do fina- 
do Prancisco Pereira de Sá, praça da Ribei- 
ra n.º 17 6 18— Porto. [3293] 


Camara muicipal d'este concelho d'Ama- 

rante faz saber que tendo requerido é 
mesma Francisco José Cardozo do lugar de 
Manhufe, da freguezia de Mancellos, d'esto 
concelho, o aforamento de uma porção de 
terreno maninho, sito em Barreiros, conti- 
guo ao monte do Cesstro, limites do dito 
lugar, e de Banho, tem de arrematar-se 
o respectivo fdro no dia 1L do dezembro 
proximo futuro, nos paços do concelho a 
quem maisder, e pelos 10 horas da manhã, 
O respectivo processo acha-se patente na 
secretaria municipal a quem quizer exami- 
nal-o. 

Para constar se faz O presente, 

Amarante e secretaria da camara 16 de 
novembro de 1861. 
Por ordem da ill me camara, 
Josquim José Navarro, 
Escrivão. 


cosinhar 
(3168) 
garrafas de 6 e meio no gal- 
ras da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


colleeção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S, João 
n.º 116. 578) 


FFERECE-SE um sugeito de 24 an- 
nos, com conhecimento sulficiente 
de latim, philosophia e rethorica, para 
empregar-se em qualquer emprego, ou 
como escrevente d'um escriptorio ; os 
primeiros mezes trabalhará por uma 
diminula quantia : quem precisar di- 
rija-se á rua de D. Maria 2.º n.º 30. 
(3202) 


: 7 o " Eq 
NOVO SORTIMENTO 
EXCELLENTE cerveja ingleza ; 
Bolachinha fina ingleza ; 

Genebra legitima de Hollanda : 
Bolachinha nacional de diversas qualida- 

des, fabricada mecanicamente, com toda à 

lmpeza, e das melhores farinhas ; 
Bolachinha de Lisboa ; 

Biscouto fino e de embarque ; 

Bolacha de embarque, de diversas quali- 
dades ; 

Cerveja de Forrester Lemãos ; 

Genebra, conservas, vinhos, licores, vi- 
nagre, azeite porificad. 

DEPOSITO E AGE) 


(9296; 
João Novo n.º 18 


Em Ss 


4 É | d á 
E por baixo preço bom vinho eba! a Helo 
velho “superior engarrafado, gene- [3112] 


hra legitima de Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipae garra- 
fas de primeira qualidade de 7 por 
gallão. ; (2419) 


pn 
Pinho de Flandres 
H' pranchões e laboas de todas as 
Rua das Oliveiras n.º 41 


Aduella de Riga 
É pel Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo: 
Aduella de talha de pipa « meia 
Dita pipo e barril de 4,º 
Dita pipa e mião 


dimensões, muito secços, » 


(882) 


ANTONIO, Pinheiro Caldas Guimarães 
foz publico que Jeronymo Vieira 
de Magalhães deixou de ser seu cai- 
xeiro desde 14 de novembro de 1861. 


o armazem de fazendas de lã, na 


previne os snrs. que costumam descontar 


artigos diversos, 
- | 


José Pereira Catton | 
RUA DES. EAZARO N.º 393 — PORTO 


M fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricana ao modo de Montevideu. 

1.º qualidade, por arratel. 120 réis 

Quem levar de 8 arra! 

cima dá-se-lhe por. 10 

2.º qualidede, por arrat 110 
Quem levar de 8 arrateis para 

100 

100 


cima dá-sa lhe poi 

3.º qualidade, por arratel 
Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se-lha por....... ., 


E 
VENDE-SE NA REGOA 


* “GAZ LIQUIDO 


EM CASA DE J.J. LEITE GOMES 
RUA NOVA N.º 51 


3258) 
Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 


EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico prego. [2739] 


Modistas Lopes 


N! rua de Santo Ildefonso n.º 259 faz" 
se toda a qualidade de ronpa para se- 
nhora, bem como camisas e ronps 
branca para homem com a maior perfei- 
ção e preços muito reduzidos. (3237) 


U dia 20 de novembro 
do corrente anno, pe- 
las 10 horas da manhã, na praça dos In 
lões e srrematações, rua do Almada n. 
335, se ha-de proceder à arrematação com 
o abatimento «da quinta pafte dos bens de 
raiz seguintes: — Nesta cidade do Porto 
— Uma morada de essas de 3 andares, com 
sua loja, sita na rus dos Mercadores com 
os n.º 175 a 177, que parte do norte com 
arma de S, Chrispim, e sul com Antonio 
Fernandes Leite, 8 da livre de reparos 
e captiva de encargos na quantia de 2:8808. 
— Um armazem e um grande salão, sito 
no largo do Colegio com os n.º 6 e 7, 
que parte do norte com Josquim Pinto 
Bravo e das mais partescom u largo e cerca 
do Collegio, avaliado livre de reparos e ca- 
ptivo de encargos na quantia de 2:1008000. 
— Na freguezia de Oliveira do Douro — 
Uma quinta denominada de Garfães, a qual 
se compõe de casa nobre, capella e c 
criados, eidos, jardim, pomar, 
bica, de lima e rega, com seus tanques 
e um grande campo de terra lavradin é 
mais pertenços. todo cercado de um alto mu- 
ro, sita no lugar de Garfães, que parte da 
norte com D. Rita de Amorim « sul, poente 
e nascente com o caminho publico, avaliada 
livra de cultura e encargos na quantia de 
4:7168000. — Uma morada de casas sobra- 
dados e terreas, com sua horta e mais per- 
tenças, denominada da Herilade, tado mu- 
rado de muro em volta, que parte do nas- 
cente e norte com D. ltita de Cassia Amo- 
rim, * poente com o caminho, avaliada li- 
vre de cultura e reparos em 8408000, — 
O campo de terra lavradia chamado da No- 
gueira, que parte do nascente e sul com o 
esminho, «e do norte com Domingos Antonio, 
avaliado livre de cultura em 1448000. — 
Uma tapada de matto chamada do Corgo, que 
parte do nascente com o caminho da igreja 
e norte com Antonio Soares, avalinda em 
6508. —Uma leica de matto chamada do Cor- 
go da Quebrada, avaliada em 848000. — Um 
campo de terra lavradia com agua de nora 
e casa do mesmo, chamado da Senra da 
Agra, que parte do poente com o caminho 
da Sesra e norte com a viuva de José da 
Costa, avalindo livre de cultura em 1:120 
— Um campo de terra lavradia e matto cha- 
mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 
que parte do nascente com Antonio Soares 
Monteiro e nurta com José Monteiro, sva- 
lisdo em 1708000, — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, no lugar Jo mesmo 
nome de terra lavradia e maito, com sua 
agua o um moinho, quasi inatilisado, que 
parte do poente com o cnminho de Fontello 
e sul com o Rego de Agua, avalisdo tudo 
livre de cultura em 2:1108000 — Quatro Iei= 
ras de matto deno adas de Fontello de 
Fóra, avaliadas em TOS000, — Uma leita ou 
deveza de maito chameda da lofesta, que 
parte do nascente com a viscondessa de Oli- 
veirae poente com Manoel Fernandes Cassa- 
lho, avaliada em 508000. — Uma tapade de 
malto com um grande pedaço de terra lavra- 
dia, com uma nora, denominada de Fontello 
de Cima, avaliado tudo em 1:0008. — Uma 
ada de matto, chamada a Tapada Gran- 
de, contigua á antecedente, avaliada em 
1:4608. — E 4 mesma arrematação se ha-de 
proceder por força de execução que D, Rita 
Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idado, desta cidade, promove 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e mu- 
Iber D. Maris de Jesus Gonçalves de Car- 
valho, d'esta mesma cidade, pelo juizo de 
direto da 2.º vara, escrivão Molis, e do 
precatorio na praça Vianna, (2880; 


Sociedade que nesta praça girava de- 
] baixo da firma de Freitas & Gomtinho 
foi dissulvida com pleno saldo de contas na 
data del nota do tabellião Valle, fi 
cando asocial e a cobrança do activo 
pertencente no socio Freitas, com a obriga - 
ção ao pagamento do passivo. 
Porto 11 de novembro de 1861. 
(3234) 
ERR e RR sr 
UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andarda rua Nova de'S, João fal- 
leno largo de S. Pomingos mº 97. | 
[2740] 


é 


dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
(912) 


DEPOSITO 
DE BICHAS PARA SANGRAR DE 


HAMBURGO 
M 


[4150] |ços commodos, 


ANOEL dos Santos, em Cima do Mu- 

ro n.º 183, recebeu um novo sorti- 

mento d'este genero que vende por pres 
(3183) 


da rua das Congostas): do seu ajuste, 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como turbantes, 
anemolas de Hollanda, jacinthos etc. 


Rheumatismo agudo 


de frisldade, humidade, molbadella das rou- 
pas e enchutas no corpo; porapanhar relento; 
ou dormir no esmpo, on em sitio bumido ; 
por transpiraçã. 
frio ou communicação de ar, p 
calço em chão frive humido; por conse- 
quencia de alguma constipação por habitar 
em casas bumidas, e privadas da seção dos 
ventos e do sol; e quizerem dar fim a seus 
padecimentos em poucos dias, podem diri- 
gir-se a Villa Nova de Gaya, rua Direita n.º 
422, 1.º andar, aonde acharão o unico e 
efficaz verdadeiro remedio até hoje conheci- 
do, par 
moles 
com infinitas pessoas e muitas d'estas entre 
vadas, depois de ter gastado sommas consi- 
deraveis, tanto em banhos de caldas, como 
em toda qualidade de remedios e sem po- 
der achar alívio ao menos nos seus soffti- 
mentos — pois só com este remedivé que 


que não e torna mais a atormentar. 


sião é propicia, não a percam, pois uma vez 
perdida não a tornam a achar. 


RA 


que ainda se acham em debito do pres- 
Lações até hoje pedidas — a que venham 


tar do dia de hoje, no seu escriptorio, rua 


aquelles que no referido praso não 
entrado com aquelas prestações, 
randu-se as acções desde logo troncadas 6 
sem valor algum para todos os efeitos, 


R 


Wiz ENDEM-SE e fazem-se para capas de senhora — ultima: 
EU qm transparentes e olea-| novidade. o [3123] 


rato, 


UNICO DEPOSITO DE: PIANOS 


DO REPUTADO AUTHOR HERZ 


NOVO ARMAZEM DE LAMBERTINE, FILHO &.CA 


RUA DE SANTO ANTONIO 
“ESTE estabelecimento acha-se um 
N pianos de diversos e acreditados 
mães e Suissos, como tambem harmon 
Os proprietarios, não só vendem 
preços notavel, mas garantem-os: pelo 


Recebem, além disto, em troca pianos usados, como tambem os ha para 


alugar. 


Nº 421 — 1.º ANDAR . 


variado sortimento. de pianos e fortes- 
authores FraNCEZES, ÍNGLEZES, MLLE= 
iums da antiga fabrica de Debain. 
os seus pianos com uma reducção de 
espaço de“um anno. 


- 43165) 


“ JOURML 
des dames et des demoiselles 


PARA ISGI-1862 


ESTE jornal o mais completo e mais va- 

risdo de todos os jornses de modas, é 
publiesdo uma vez por mez, e contém tres 
jornses reunidos. 


1.º Jornal litterario illustrado cum es- 
tampas. 
2.º Jornal completo de modas, 
3.º Jornal de bordados, 
A 1.º EDIÇÃO CONTÉM : 


12 cadernos de 64 columnas de texto 
ricamente ilustrado, 14 folhas de modas co- 
loridas, 4 albuns de musica, 6 folhas de 
desenhos de côres para crochet, e 4 gra- 
varas dos melhores artistas, 12 fulhas con- 
tendo uma grande variedade de bordados, 


LUGA-SE um pequeno armazem no 


becco de S. Salvador (nas trazeiras , 


Liquidação 


E' 


ha para vender, por barato preco, 
] 
| 
[2603] 


pessos que soffram a terrivel moles- 
ta das dores rheumaticas, procedidas 


AS 


e suor despindo-se em sitio 
por andar des- 


urar radicalmente tão insoffrivel 
+». como se tem praticado em Lisboa 


em achado a sua cura radical de tal maneira 
A neea- à 


[8233] + 
Uompanhia de Mineração | 
Perseveranca 


Direcção d'esta companhia previne os, 
secionistas » possuidores das acções 
“Jos numeros abaixo vão designados e 


satisfazel-as no espaço de 30 dias a con- 


te S. Prancisco n.º 15, findo o qual a di- 


reeção aplicará a disposição do artigo 13.º | à 


lo estatuto da referida companhia a Lodus 


em 


conside- 


| 


! 
| 


339! 


Porto, 11 de novembro de 1861. 

Os directores 
João Antonio de Miranda Guimardes, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
Visconde de Castro Silva. 


— 1829, 1830, 18: 
1848 a 1850 — 1876 a 1900 — 199: 


BALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 
2EBEU lindos pannos aveludados 


t 


| 


OGÕES para salas, 

e frentes de mar- 
more para Os mesmos,. r 
vendem-se na rua d 


Eta 


b 


Congostas n.º 38. 


as) 
j 


(2602) 
“*apel para forrar salas! 
O ormazem de J. M. Lobo, Praça 

de D, Pedro 124 — vende-se pa- | 
pel para forrar salas — por preço ba- | 
[2416] 


To largo da Ramada Alta n.º 625 | 


ED 


“odacsrga engajada. 


e 12 folhas de modellos de tamanho natural, 


ete, elc. 
A 2º EMIÇÃO CONTEM : 

O mesmo texto, 12 folhas de modas 
coloridas, 12 de bordados e 4 de modellos 
de tamanho natural, ele, etc, 

A publicação principis em noverubro. 

Preço 1,º edição. . +... 38600 réis. 

De o comprem NADU Pás 


Assigna-se nas livrarias 
de N. MORÉ, Porto — Pra- 
ca-de D. Pedro e em Coim- 
bra rua da Calçada. (2930) 


VERKIZES DA SUISSA 


PREMIADOS COM CINCO MEDALHAS 
VENDEM-SE ÁS DUZIAS NA RUA DE 
S. MIGUEL N.º 25 


ERC (3208) 
FATO FEITO 
nes 


ONTINUA bem sortido, de 
” todas as fazendas e fato 
y “feito, o armazem da Praça 

de D, Pedro n.º 25. (3141) 


LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
LÉM do grande deposito que sem- 
Â pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor- author 
Tem feito reducção de pr 


y 


egos, 


[8053] 


sol 


Para a Bahia 

O brigue brazileiro =PERNAM- 

BUCANO= forrado de cobro, sa- 

hitá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi completo. Para q 
resto da cargs e passageiros tracta-se com 
os caixas À A, de Cunha & C*, na 

nº 200. 


Prais deM ç 
Para Pernambuco 


“O maio veleiro brigue = AMA- 


> UA 14, 


sabir com toda a brevidade, Para carga é 
passageiros para os quáes tem exeellentes 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro mn. 
99. 0 BM) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com brnvidade o ve- 
leiro brigas = ESPERANÇA, = 
de 1 classe, forrado e csvilha- 
do de cobre, Recebe carga é conduz pas- 
sageiros, para os quees tem bom tractsinen- 
to e opfimos commados. Tracia-se com 
Soares, Irmão, ma rusdo Almada * 286, 


raoPará 

rea == PLOR DO VÊS, = 
Santos, sahirá logo que 
upo ler lagar; quem ms úres- 
ma quizer carregar ou ir de pas- 
agem, parao que tem excelentes comma los, 
dirija-se a Pong, José Pereira, rua de 


Godofeita n.º 
REM cha, sabe com brevidade > rêce- 
be carga e passageiros ; iracia- 
se com Pinto & Rocha, no largo de 8. 
João Novo n.º 2. A (3076) 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIROS 
Sabirá n 30 do actual seo tempo 
o permittir a nov res == M- 
ERVA == recebe algoms ésrga 
io Grande e os restantes pas- 
sageiros para qualquer dos dois portos 
para os quass tem excellentes commados o 
bom tractamento. Caixa Bernardo Jusé Ma= 
chiado, lárgo da Cordosr EG 67. 
Precisa-se de um sat. cirurgião. 
P pe sbé 12974) 


Para o Rio de Janeiro 


e: 


carga e passageiros para os quaes (em O: 
mel commo'los e traclamento, Lracta-se 
em Cima do Muro junto é ponte com José de 
Souza Monteiro e Silva, n.º8 1 e 2, 00 com 
Luiz Pereira Fermin n.º 1 ; 

Precisa-se d'om cirurgião, 


Para o Pará 
A barca ==UNIÃO, ==capitão Ro- 


(77) 


Para o Rio de Janeiro 
A veleirs barca = FELIX, ==> 
de 1.º classe, capitão Fiuza, 
“subirá com muita brevidade. 

Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se Cum Felix Pereira Bar- 
boza Braga, eua das Flores n.º 99 a 101, 


Metal amarello para forro - 


de navios 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
“28 —preço barato. (2138) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Charente 


Espera-se brevemente 
o vapor inglez== DRA- 
GON, i 
toda a bre : para 
esrga e passageiros tra- 
eta-se com Carlos Coverley, rua dos In- 


glezes n.º 87. (3294) 
Para Londres. 
O vapor inglez a 
== capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
hirá por estes dias 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
s agentes D.ch Mathias Peuerheerd Ju- 
ior & C.º ou com Alexandre Miller & 


helice = IBERIA, 

Para carga e passageiros, para o que 
C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 

1854 


Bara Dablin 
Aescuna ingleza==NARY SWEET 
==espitão James Flion, sahe 

com toda a brevidade. 
(2324) 
Psra carga trecla-se com Os constuna- 
erios A. BElHer & €.º, na Praça. 


Para Londres 
SATYR, = 


A esenna ingleza 

classificado mo Legis AT ode 
90 toneladas, capitão d. C Henry, 
sahe com brevidade por ter a maior parte 
(3089) 


j 


Para Hull 


] A escuna hamburgueza == AU 
ROR 4, = classificado no Lloyds 
Al e de 60 toneladas, sahe com 
brevidade. (3090 
1.º NAVIO 


: - E | 
Para Leitlh e New-Castle 
4 


= PERL 


A escuna ingl 
de 9) toneled; rlassificada meo 
Lloyts AL, capitão Robert Pron- 
ois, sabre até o dis 20 do corrente 


3151) 


Para Nova-York 
A barca sueca == CATCH ME == 


ao Lloyds AT, enpitão À. Mar- 
tyello, sabe com brevidade, 3153) 
Consignstecio Car! Coverley, 


rua Nova dos lnglezes n.º 87, 


on «os despachentes Gomes, Lima & 6.4, 
Lion do Muro. 2870) 


Para o sio de Janeiro 


A galera => ADAMASTOR j==não 
é póde apromptarse para sahir, 

per causa do tempo que tem 
feito, senão para o fim do corrente mez, 
seo tempo der lugar : para o resto da carga 
e passageiros tem excellentes commodos, 
podendo quem quizee ir-se informar a bor- 
do. Traela-se com Serafim Antonio Martins, 
rms do Ferreira Borges nº 23, ou com o 
copitão Sanjos. 12149) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca == FORMOZA, =capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sa- 
he no dis 87 do corrente: para 
carga « passsageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n “46 
, (3224) 
Para o Rio de Janeiro 


é» A borca == FARIA 1.º,== de 1.º 


classe, vai sahir com muita bres 

vidade, por ler tres partes da 
carga prompla: para o resto 0 passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com José Antomo de Faria, 
na qua das Congostas n.º 46, ou na rua 
do Bomfim n.º 457. (2707, 


Para o ttio de Janeiro 


O brigue =MINHO, = forrado 
o e pregado de cobre, sahirá com 
muita brovidade, porter o seu 
eseregamento quest completo. Para o resto 
da corga e passageiros, nos quees nf- 
ferece bons contmodos e trsctamento, fnlla- 
se com Joaquim Jusé d va Jonisr ma, 
calgada da Esperança, proximo à igreja ido 
4 » 


S Pedro, a? (2848) 
ara o Rio de Janeiro 


Vai sair com brevidade a bar- 

ca == ADELAIDE: = pars encgo 
| e passageiros Lacta-se com Juho 
(Adrião da Rocha, na rua dos lugl-zes n.º 
52" 5h 2837) 


bu 


à Para o Rio de Janeiro 

| A tores == NOVO TENTADOR 
| == sehirá com muita brevidade; 
| para carga « passageiros, aos 
'quaes ollereca superintes comngdos a tra- 
eta vento, trscta-se com Elusrdo da Costa 
Cortés Leite, d rua de So João Nove n.º 


“Para o Rio Janeiro 


| Vai sabir com mudts brevi 
| FEZ) a galera == EUROPA, =enpútão 
| Pires: para cares e passegaretis 
(tracta-se com Mano! Pereira Penna (4, 
(Pença de Carlos Alberto nº 132, 

(3065) 
Mesponsavel NM. 5. Larquea. 


PY PO CONMERCIO j oro 
Ros de Ferrsria de Beixo n.º 108 


